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Tenim la satisfacoió d'anunciar a nostres clienta y 
amics que ja hem fet, ab èxit notabilíssim, les 

EN P L A Q U E S AUTOCROMES 
o sigui ab els colors naturals, les quals podran examinar 

ken nostre Establiment, ont facilitarem gustosos quants 
[detalls y explicacions se'ns demanin sobre tant extraordi-
'nari procediment. 

Les Plaaaes Aatocromes y el Material necessari pera sa 
manipulació, se venen en nostra casa 

Plassa de Catalunya, 20 @ BARCELONA 

Perearnau del* Hoipitale d« Par íe . Especialista S o n y ó j V iea g e n i t -
n r i n a r i o a . Bruo, 6, pral . (junt Trafalgar). Ds 11 a 13 y 3 a 6. 
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DB. C. COSTA Eapaoialiata on malaitlee do la g o l » , na* y orollea. Consulta 
de 2 a 6 7 Uiea de fest» de 11 a 12. — Corts, (QranTla, n ú m e 
r o 636, pr imer (prop del Passeig de Gracia). 

R o n d a S a n t 

desenro t l lo v i g o r ó s y h a r m ò n i c de l e» 
fucultatB y poders de to ts els organismes. 

Y en n o m de l ' i n t e r è s i m m à n a t y supe
r i o r de la o i v i l i s a o i ó , d e l desp legament 
e r o l u t i u d in s l e t v ies na tura ls y l l ò g l -
ques, s'ha de demanar q u e l g r a n M u n i c i 
p i , sobre t o t la g r a n c iu t a t y l a R e g i ó , 
p u g u i n c raa r interessos mate r ia l s y espi
r i t u a l s , do cu l tu ra , d ' i ndus t r i a , d 'obres 
p ú b l i q u e s , de p o b l a c i ó sana y densa. 

E n M a u r a d i r à que a i x ò s ó n utopies ; 
que deu haverh t p r o v í n c i e s , a r c a l ü e s y 
c o r r e g i d o r s de r e i a l o rde y d e l e g a c i ó 
i n e l u d i b l e d o l Poder Cen t ra l ; que tant les 
p r o v í n c i e s c o m els pobles han de reg i r se 
per una sola l l e i y els mate ixos m è t o d e s 
y p r i n c i p i s ; que l 'Es ta t tó poder y sob i 
ran ia sobro tots els organismes y a u t o r i 
tats loca ls . A f e g i r à que les esmenes, pera 
é s s e r admis ib les , s'hau de r e d u i r , s'han 
de fer pot i los , de manera que modesta
m e n t y p r e c à r i a m e n t r e spongu in a u n 

{i rudent c r i t e r i descont ra l i sador . Y fins 
a d e s o e n t r a l i s a c l ó que p o d r à é s s e r auto-

r isada, h a u r à da cons i s t i r en preceptes 
de d e t a l l , sense g ran v i r t u a l i t a t y e f i cà 
cia en o r d e a o r ien tac ions des l l iu radores . 

Nosa l t res n o c re i em en cap esmena quo 
a fec t i a l o essencial. No 's m o d i f i c a r à l o 
r e f e r e n t a mancomuni t a t s de m u n i c i p i s y 
p r o v í n c i e s pera que so lament p r o c u r i n la 
r e o r g a n l s a c i ó de les Regions naturals . 
No's d o n a r à a m p l i t u t n i l l i b e r t a t pera la 
c o n s t i t u c i ó especial dols grans M u n i c i 
pis. No 's v o l d r à r enunc i a r a les facul ta ts 
abusives y t i r à n i q u e s d e l Poder Cen t r a l . 
N i s e r à poss ible cap g e r m e de l ica t de d i 
ve r s i t a t y au tonomia . N I la v e u r e m i n i 
ciada aquesta l l i b e r t a t co l ec t i va que cons
t i t u e i x e l de s l l o r i gado r i n s u b s t i t u ï b l e de 
la o i v i l i s a o i ó espanyola. 

S e r à i n t a n g i b l e t o t l o que nosa l t res 
c o n c e p t u e m o d i ó s y funest. L 'Es t a t n o 
r e c u l a r à , e l M u n i c i p i y la R e g i ó n o nvon-
saran u n so l pas en e l c a m í de la v i d a 
p r o p r i a . P l a n a r à damun t de t o t l ' o m n i -
po teno ia d e l pode r e x e c u t i u cen t r a l , 
i nep te p e r a ' l b é social . S e g u i r e m esclaus 
d'una m a q u i n a r i a a d m i n i s t r a t i v a c o m p l i 
cada, d 'una o o n t r a i i s a c i ó que es causa y 
r a ó de la nos t ra d e c a d è n c i a . 

Y n o ' l t i n d r e m ab l ' ob ra den M a u r a 
l ' i n s t r u m e n t de d e s l l i u r a o l ó que'ns es ab
so lu tament necessari. Aques ta o b r a es de 
r e a c c i ó , d ' an iqu i l amen t d 'energies n a t u 
rals, d ' o p o s i c i ó s i s t e m à t i c a y a b o m i n a b l e 
a l f e l í s j ò c de les l le is y f o n e s que g o 
v e r n e n la v i d a dels pobles y la o r e í x e n s a 
deia homes . 

L ' i d e a l de Cata lunya n o s 'h i p o t pas 
tancar en la p r e s ó i n l c u a d e l p r o j e c t e 
maur i s t a . L a c o n c e p c i ó u n i t à r i a d 'aquest 

f iolf t íc n o a r r i b a a l ' e sp lendor de l nos t re 
deal, que necessita a l ta men ta l i t a t , de 

v o c i ó ai p r o g r é s , v i g o r d ' à n i m a . N i les 
grans c iu ta t s n i les grans reg ions , forses 
p ropu l so res de la o i v i l i í a o i ó , seran m a i 
grates ala governan t s anodins , als p o l í t i c s 
caraoterisats p e l r a q u i t i s m e . N ' Barce
lona n i Cata lunya assol i ran l ' ampla auto
n o m i a que ser ia de resul tats m e r a v e l l o 
sos pera la nos t ra rassa, men t r e s Espanya 
es t igu i en mans de les o l iga rqu ie s m o 
n à r q u i q u e s . 

E l r è g i m v i g e n t n o p o t e n g o l i r la v i t a 
l i t a t r e g i o n a l . A f e r r a t a la c e n t r a i i s a o i ó , 
s o t m è s a l a m o n a r q u i a , ent regat a les 
c l ien te les p o l í t i q u e s dels grans cacics, 
g i r a t e t e rnamen t cap enrera , c o m la dona 
de L o t , aquest r è g i m es i n c o m p a t i b l e ab 
la nos t ra rassa, e l nostre p o b l e y la nos
t ra a m b i c i ó d ' au tonomia . 

Y en Maura no es pera nosal t res n i una 
s o l u c i ó n i una fe v i v a . L l u n y de com
pondre la v i t a l i t a t de la nos t ra c o n c í e n -
ola co l ec t iva , de r ivada d 'una l l a r g a his
to r i a , eua l t ida pe r u n i d e a l g l o r i ó s , e l l 
v o l m a n t e n i r la o e n t r a l i s a c i ó , sacrif loant-
l i les forses y les energies socials. 

P o d r à a r r i b a r a l l e i e l p r o j e c t e d e l 
quefe d e l Gove rn . Mans l leugeres o 
pecadores h i podran e n q u i b i r esmenes de 
de t a l l . Les ac t iv i ta t s socials sopor ta ran 
el t r e b a l l e s t è r i l d'adaptarse forsosament 
a la r e f o r m a . E n Maura e s t a r à content , 
ref lectada la seva persona en e l m i r a l l de 
les i n s t i t u c i o n s fictícies. P e r ò la q ü e s t i ó 
s e g u i r à en peu, v i v a y for ta , e x i g i n t el 
nostre esfors de d e s l l i u r a o l ó , bategant 
pe r la l l i b e r t a t y l ' au tonomia . Y en defi
n i t i v a serem l l i u r e s els catalans y s e r à 
a u t ò n o m a Cata lunya. 

J . L L U H Í RISSECH 

au d lspos lo iòa y aoom-
• I colegio do San Ca-

fonda, ponléndose f 
paflàiülolo 4 vis i tar 
l ix to . 

•aauel Oorralss.—Eslo aoflcr, que Tlno aoom-
paíloiid j al soflor Fuentes an su p r imer via-
jo * Plasència, al ausentarao éato q u e d ó on 
esta cludad oomo aupuosto delogado dol m i -
nlatro r.ara las ouenlaa de San C t l i x t o , per-
maneciendo en esta aitnaoidn (en espera do 
la orodencial) m à s do sesenta díaa. 

Vlendo que el oooo blanco, oomo le llaraa-
ban en Plasència, con t inua rà en Igual sltua-
oion, ; dlcióniioao do publico quo ora valor 
enteiidido entro oi director do EX P a í * y Co-
"•ales, y que no habfa tal da legaolón , so es-
oribio al seflor Fuente lo que de públ loo se 
doola por Plasència y quo tan pooo lo beno-
flowba é él y al po r lód lco quo d i r ig i a , y que 
so in i ] onla la nooesidad de quo hobiara El 
P a í s ( ira ilosvanooer la mala a tmósfe ra quo 
on rlaseucia se estaba formando oontra él, 
con motivo do la largo estauoia dol sonor 
Corraies.i 

Catona que Fuente no le babia acompaflado 
a P lasènc ia ; y que al que p r e s e n t ó oomo d i 
rector do E l P a í s (para hater md» fuerza d 
aquella genfe), t a é un tostaferro amigo snyo; 
alendo osto as í ya no podia caber a l seflor 
Oatena duda alguna del chautage. 

k ealUr t;can.—SI Ler roox y Fuente v in io-
ron a P lasènc ia a recager datoa para la carn-
paCa de moralld&d parlatnonlaria y perio
dística en favor do los intereses do Sau Ca-
l lx to y del robo de los ouatro mlllonou, inoa 
pneden daeir a qué oaiissa obedeoió ol silen
cio on que se enoerraron ol uno como dipu-
Udo en ol Congreso y ol otro oomo director 
do E l l 'ois? 

jObndaoeria este süeno lo al temor do que 
d e n u n c i a r à el chautaya ol ministre do la 
Gobornaolón ante el Parlamento, en v l r tud 
do la oai ta del alealdo do Plnsenoln seUor 
Vida l , donunoiando los hoohoa ol diputado 
por el distri to seQor Cepeda, y que 6ste puso 
cn manos dol ministre? 

O R X A T E S F O R T U N Y 
L'OBRA DCN MAURA 

s esmenes 
[com e s t à concebuda y plantejada 
«•ma de l ' A d m i n i s t r a c i ó l oca l , ni ' s 
ítfi r t'e3C*8^ 0«™p autonomis ta , 
l ^ P o · l t l v e s m i l l o r e s , n i representa 
t o l ^ ' t o s p í r o n o d í o s a m e n t les 

°, regressives y u n i t à r i e s . L ' i n -
" · c r i t e r i de c e n t r a l i s a c i ó y u n i -
fl T x q u a l devemf p r i m e r tar-

• u c o l ó de les i n s t i t uc ions , la m e n -
^ » s drets p o l í t i c s . Es una g r e u 

a qua y0 i imposarnos u n esper i t 
f ° s 7 in fecon , n i o r i e n t a t cap a 
' r ' a \ Preparat pera l e v i d a socia l 

; 7 l l i u r e , 
>• d i u q n e ' l p ro j ec t a s e r à m i l l o r a t 

, , an t nombroses esmenes. E l ma te ix 
ao j a donat a en t end re on e l seu 

. « o b r e ' l Missatge. Y aquesta espe-
or S9di t fln8 a v a I l ' a i " o a i n e n t 

L U H I autonomÍ8ta con t r a l ' ob ra 
p a ae l p res iden t d e l Conse l l de m l -

E n n o m de l b o n sent i t , cal demanar an 
en Maura que accep t i , pe r v i a d'esmena, 
la d e s a p a r i c i ó dels regidors^delegats o la 
seva c r e a c i ó ab a r r eg lo a bases noves; 
l ' i n t a n g i b i l i t a t dels M u n i c i p i s davant e l 
Poder Centra l ; l ' a n u l a c i ó dels c o r r e g i 
dors , de les p r o v í n c i e s , de l a d e l e g a c i ó 
d e l G o v e r n de M a d r i d en els arcaldes; e l 
r ü ^ i m especial pera M u n i c i p i s desde 
20,000 à n i m e s ; la facu l ta t an els M u n i c i 
p i s de r e t r i b u i r a aroalde y r e g i d o r s ; 
d 'organisar , c o m t i n g u i n per convenien t , 
la seva v i d a admin i s t r a t i va , e c o n ò m i c a y 
finanoiora, en l o menester dins de p r i n 
c ip i s o regles de c a r à c t e r general , p r o u 
amples pera v i g o r i s a r la v i d a co l ec t iva . 

E n n o m de la l l i b e r t a t y de l ' h i s t o r i a , 
s'ha de proposar e l nomenament p o p u l a r 
dels arcaldes; l a d e s t r u c c i ó de tota tu t e l a 
sobre ' l s M u n i c i p i s ; l a c r e a c i ó da las Ro-

5ions naturals , ab les facultats adequa-
es a i seu t r e b a l l p r o p r i ; e l respecte y la 

c o n s a g r a c i ó de l a va r ie ta t , y l ' aprof i ta 
m e n t de to ts els germes y energies la 
tents en e l cos socia l ; la l i m i t a c i ó do 
l 'Es ta t a l r è g i m deia negocis i n t e r r e g i o -
nals, y in te rnac iona ls , a f avor in t a i x í e l 

11 "ílaÉp,, de Mm 
Montros E l Progreso, on la seva secció da 

•La vordad on marcha., deshonra"! •ub l im 
s ímbol den Zola, la veritat—la veritat autèn
tica—fa la seva via aeronament. Mentres en 
Ler rouz intenta i nú t i lmen t distreure n l 'opi
n ió ab una novela grol lera y es túp ida sobro 
el terrorisme barce lon í , la prempsa do Pla
sència escampa als quatre vents l 'historia 
vergonyosa dol cè l eb re chantago del colcgi 
de Sant Callzte. 

Avia t ol t r ibuna l d'honor oontra en Lor-
roux y on Fuente fa l l a rà aqueixa causa es
candalosa. Segons noves fidedignes, los acu
sacions oontra l 'agitador demagog s'han com
provat. Tot esperant el dictamen dol t r ibunal , 
copiem d 'E l Radical, de Valenc ià , l'estracte 
de l'interossant relat que publica un pe r iòd ic 
de P lasènc ia , y l 'ofer im a la curiositat dols 
nostres l legidors: 

Dm campana de "B! País.,, — Con motivo del 
robo do los ouatro millonea al oolegiu de 
hué r f anos do San Calixto de esta oiudad, el 
por lód lco E l P a í s , de Madrid, pub l i có algu
nes articules referentes al despojo del bené-
flco asilo; articules mal inspirades y oon 
gran|doBooneoimlonto do los hechos. 

Primer Tiaje ds Fuente.—En agosto de squel 
afio se p r e s e n t ó en esta cludad den Rioardo 
Fuente, director de E l P a í s , qulon di jo venia 
i reooger dates para el por iódioo, fi fln de ne 
dar pales do ciego, oomo v e c í a haoiendo; lo 
aoompaflaba al seflor Fuente nn tal Corrales. 
Al preguntaria q o é mlaión t r a í a au cempaOe-
ro de viaje, oonteató quo estaba nombrado 
por ol rainlstro de la Gobernao ión inspector 
especial para las ouentas de San Oalixto. 

Tan pronto oomo los republioanos Pinto y 
San J o s é supieren que ol director do E l P a i t 
so enoontraba en Plasaneia, la visitaren en la 

Coc i : ds e í ; a ; a —E seflor Fuente nada 
contesto & lo cario, y el seflor Corrales oon-
t lnnó 4M Plasència hasta quo el alcalde, oom-
padecido de qae el seflor Corrales se pasea-
se solo, ord<*nó que al sal lr éslo do la fonda 
lo osjerase un municipal fi la puerta, le aa-
IndaM atentamente y aoompaflaso fi la dis
tanci í de 10 fi 20 metrou basta que iregresaro 
fi la fond», rep l l léudose esto acompafiumien-
lo tar t is cuantas veces sal ía de la fonda. El 
sefioi Corrales se pe r suad ió do que en el ani
mo d i los plasentinos estaba QUO m él vtnia 
de de'.vja'lo, n i le eonoeía el ministro. Creyén-
doso Jpscublerto, desapa rec ió do Plasència , 
sin q IU so lengan otras notiolas que la de ha-
bor I irmado parte do E l Pa/s, no saboinos si 
oouu redactor ó oomo oolaborador. 

l · i r cn i y rneote en Fla imla .—No transenr-
rieron rauohos meses desde la ida del seflor 
C ò r n i e s hasta la venlda de loa aeflores Lor-
roux y Fuente. Llegaron éstos una raafiaua 
en e correo de Madrid, fi las ouatro de i a 
mad)'ugada, y so hospedaron en la fonda de 
Romoio (don Vioente), fi qulen rogaron man-
dase liamar a don Juan S ínohez Ooafla, ex 
alcalde de P lasènc ia y ex patrone do San Ca
l ix to . 

l ! en'revisla.—Peraonado don Juan Bónohez 
OcsCn en la fonda, bizo ei seflor Lorroux BU 
pres< atkrlón y la de su cempaflere seflor 
Fuente, d ic léndele al seflor Ooafla aote se
guida el objeto para el cua! había sido lla-
mado, que no era otro mfis que el convenir 
la oHiiildad quo los patrones y ex patronos de 
Scn 'd i s to babfan de entregarles para evi
tar Aue él, oomo dipnta Jo on ol Congreso, y 
Fuente, oomo director do JEÍ P a í s , hicieran 
unsf campafia parlamentaria y pe r iod í s t i ca 
que daria por resuitado ol que i loa patrouos \ 
les nxigieran la reaponsabilldad que por no-
g l l g iiola on «1 oamptlmleuto de au deber les 
•tm.·.mvm. W aofior Ocafia leo oonteató que 
por su parte no daria ni la déo ima parto de 
un cóntirao, y que p o d í a n empezar las cam
p a r à s euando quisleran. 

Ler rau , desahogado. — A l ver la negativa del 
seflor Ooafla, lo dijo Lerroux qae no le extra-
flara que, siendo un diputado fi Cortes, h i -
olora esa petición, pues oon motivo de la 
propaganda republicana quo venia haoien
do. eran mucbos los gastes y tenia que sacar 
dinero, 

Hegiltele la mano.—Al sallr el seflor Ooafla 
de la bab l t ae ión donde tuvo lugar la desa
gradable entrevista, Lerroux a l a r g ó la mano 
al seflor Ooafla para despedlrie, reobszfindo-
la este seflor l lene do Ind lgnaoión . 

Sit coalsreneiis.—En vista de la negativa 
del seflor Oonflo, rogaron fi fitte que a v i s a r à 
fi don Manuel V ida l , alcalde en aquella fe-
obn, y a l ex alcalde don Germfin Silva, para 
que so personaran, oomo él, en la fonda, ma-
nl fes tàndoles el seflor Ooafla que segura-
mente no a c o d i r í a n , tan Inego él los enterara 
del objeto de la misma, oomo ast suoedió . 

Gnar í t nsted reserva.—D. Vicente Romero, 
dneflo de la fonda, d e s p n é s de almorzar Ler
roux y Fuente, les c e n v l d ó fi que lo acompa-
Daian fi tomar oafé, oontestando fi éste que 
no salfan do casa. pues ne quorfan que se 
nutase su permaiienoia en P lasènc ia , y muy 
paí t lcuUrmeuto que no q u e r í a n se enteraso 
San J o s é . 

üai Visita.—Don Víctor Escolante, ind iv ldno 
de la Junta munic ipa l republicana y admi-
oletrader del p e r i ó d i c e republioauo L a Ban
dera Regional, enterado do lo que públioa-
raento se doofa del ckantagt, se pereoi ió en 
la fonda de Romero, en donde par t l c ipó fi 
Lerroux y Fuente lo que se deofa por Pla
sència y fa uecesldad do qae salieran fi des
mentir tan graves rumorea, oxlglendo una 
reparae ión al que los h a b í a vertldo, caso de 
no ser cierto, pues de no bsoerlo así pondrfan 
fi los republioanos y fi las ideas en P la sènc ia 
fi los pies de loa oaballos, oontestfindole ol 
M'Í ;T Le r roux que no oreyora nada do lo 
que se deoía y que olles marohabaa en ol 
primer tren fi Madr id para aslstir al Congre
so sl dia siguiento. Fuente, dloo Esoalante, 
que, snjetftndose la cabeza oon las manos, no 
proannoió una sola pttlabra. 

Ona Otrtt.—Tan pronto se en te ró por don 
Juan Sfinchez Ocafla el aloolde don Manuel 
Vidal de la entrevista de Lerroux y Fuente 
oca él, y de los deseos de aqué l los d confe-
renoisr oon don Germfin y «I para tratar ao-
br« el mlsmo partioolor, so cal ló , y lleno de 
Indlgnaoión e so r lb ió una carta al diputado fi 
Cortes por P l a sènc i a , don Rnrnón Cepeda 
(boy dlfunto) dfindole oonooiiulcnto del chan-
tage intontado por Ler roux y Fuonte, carta 
que l ' egó fi manos del entonecs minis t re de 
In Gobornac ión , carta que BO bublora lefdo 
en el Congreso sl Ler roux bublora intontado 
el escfindalo parlsmontario con que amonazó 
en Plasenola para realizar el ehantage. 

P eguaUado al sinor Oem.—Al dia siguien
to de tenor lugar estos hechos, el seflor San 
José visi tó al seflor Ocafla, qulon le confirma 
de cuanto da públ loo se deofa, y no dudando 
do la veraoidad, ni del bueu concepte que 
oomo oaballero tiene adquir ido el seflor San-
chez Ocafla, d ló ooneclmiento do los hechos 
al Comitè repubiioano, acordando éste, en 
vista do la gravedad del caso consultar a la 
superloridad. 

Otra car ta .—Fné d i r ig ida a don J o s é Nfi-
kens, oomunlo&ndole tan escandalosos he-
eho; en su oontostaolón deefs: «Orande com-
prenderà usted que se r à ml saoriBoio al 
aoonsejarlo lo contrario do lo quo vengo 
predleando toda ml vida. jPero, q u i é n no se 
•lente dèb i l ante lo quo ama! jY yo amo tanto 
• la Repúbl ica! De ahf, qaerido amigo, que 
les aoonsejo p r u d è n c i a . * 

"EI Pals , y sl "chantago,,.-Cuando se comu
nico s l seflor Nfikens ol ehantage. és te ense-
fló Is carta al seflor Catona, y E l Pai$ no vol-
vló a ocuparae mfis del asunlo y no se sabó 
si por esta causa dejarfa Fuente, o se la bi -
oleron dejar, la d l reoc ión del mlsmo; creo-
mos que sí, fi pesar de qno Lerroux, en su 
desee de salvar a Fuente, le d i jo al seflor 

Diari ím comentarista 
L A SOLIDARITAT 
A L PARLAMENT 

Ja estan tancades les Corts. A 36° de 
t empera tu ra no 's p o d e n ce leb ra r ses
sions... 

Ara , ment res els d ipu ta t s y els sena
dors fugen do M a d r i d y s eu van a la m o n 
tanya y a la p la t ja , es o c a s i ó do passar 
balans, u n p e t i t balans de la feina r e a l i -
sada d u r a n t aquesta p r i m e r a tanda de 
sessions parlamentaries. 

Q u i s 'a trnvirf t a nogar que la g l ò r i a do 
la feina feia per toca als representants de 
la S o l i d a r i t a t catalana? 

Els enemics de Catalunya, s o b r e l x i n t 
odis , poden acumula r Insídies y ca lum
nies cont ra ' l s so l ida r i s . Algunes .'mimes 
c à n d i d e s , amigues de la So l i da r i t a t , pot 
ser sen t in la d e c e p c i ó de que no s'hagi 
t i r a t po r t e r r a , ab tres discursos y quatre 
cops de pun}-, u l G o v e r n y a l r è g i m . Però 
els esperi ts serens, re f lex ius , d i b u i x a r a n 
men ta lmen t , en la q u i e t u t do les seves 
medi tac ions , u n quad ro s i n ò p t i c de i n 
tasca realisada en dos mesos y m i t g de 
estar obe r t el Pa r l amen t espanyol . 

H è u s e l - a q a l aquest quadro , aquest re
sum: 

S'ha reoabat i n t e g r a l m e n t e l d re t ind i s 
c u t i b l e d'exposar y defensar a les Cor ts 
les ro í v ind icac ions de Catalunya. Y a i x ò 

| que, pocs dies abans do l ' obe r tu ra de les 
| Cambres, u n d i a r i c o m E I L i b e r a l d u b t a 

va de quo's ooncedls als so l ida r i s la cov-
t isanla d'esooltarloe.. . 

E l debat r e l a t i u a la c o n t e s t a c i ó a l 
missatge de la Corona, ha s igut u t i i i s a t 
pera quo l ' à n i m a catalana fes a r r i ba r els 
seus batecs fins a l a capi ta l d'Espanya, 
ex ter ior i snntse m a g n í f i c a m e n t pels l l a v i s 
dels representants de les diverses moda
l i t a t s d e l pensament de l a p à t r i a nostra . 

S'ha ev idenc ia t que Catalunya t é pera 
la defensa de l sou i dea l una m e n t a l i t a t 
poderosa y moderna , y u n v e r b ab v i b r a 
c ions armouioses d ' e i o q ú e n c i a y ab ac
cents severs de v e r i t a t 

Y , pe r d a m u n t de to t , s'han fet fracas
sar les c r i m i n a l s i n t r i g u e s d'una banda 
negra de conjurats que's proposaven po
sar fóra de l l e i a la So l i da r i t a t , p r o v o c a r 
una s i t u a c i ó de v i o i e n c i a y veure sí h i 
havia m e d i d 'ofogar per la forsa y por la 
sang e l fioreixement b e l l í s s i m de les 
energies catalanes. 

A l costat d'aquestes grans aventatges 
oonseguldes pels d iputa t s y senadors so
l i d a r i s en p r o f i t de Catalunya, posemhi 
l ' i n t e r p e l a c i ó sobre ' l t e r r o r i s m e barce
l o n í — d e la qual ha s i g u t c o n s e q ü è n c i a 
l 'agafada den R u l l y la seva co l l a—y la 
i n t e r v e n c i ó feoonda en els debats de les 
actes de M a d r i d , do la l l e i de r e f o r m a 
electora] , de la l l e i dels sucres, de la l l e i 
de d e s g r a v a c i ó dels v ins , do la l l e i de re
f o r m a de l a j u s t í c i a mnn ic ipa l . . . 

Ens sembla qne ' l balans de dos mesos 
y m i t g es h o n r ó s y sa t is factor i . Solament 
a f i rmaran l o c o n t r a r i la mala fe, que 
nega'ls fets y els desfigura, y l ' o p t i m i s m e 
i n f a n t i l que v o l agafar la l l una ab les 
mans. 

... Les Cor ts oslan tancades. Aque l l e s 
armes malvades y lunob ies que eren pera 
Cata lunya n n p e r i l l , j auen en u n r e c ó 
obscur , oscades y i n ú t i l s . 

Cesire Hacloiialisia de Sania Colima de Qieraii 

M Í T I N G I N A D 6 Ü B A L 
E l cronista Ignorava quo a Santa Coloma 

de Queralt h l haguessin lerrouxiates. Això 
del lorreuxisine se comprèn a la Baroelone-
ta, al Paralol, flns als Josepets, « i s'apura la 
cosa; pe rò , en ol cor do Catalunya, en pleno 
Segarra!... E l cronista d'Er. POBLE CATALÀ 
comptava trobarse ab els interessats partida
ris del d lvn r l l t notari senyor Alegret; aquell 
notari do fol is reoordansa, que va donar lloo 
a que resultesaln tant amenes les c ròn iques 
que do la passada campanya electoral al dis
tricte del Vendrell se publicaren en aquest 
per iòdic , pe rò no comptava ab trobarse ab 
súbdi ts den Lerroux. Y jud iqu in els l l eg i 
dors sl la sorpresa devia é s s e r grossa, quan 
per m é s pons t ingué ocas ió do oonvensea 
qae sobro'l lorrouxlsme les oondicioiiB ètni
ques do la terra no h l poden res. Els lerrou-
xlstos de Santa Coloma són buidats en el ma
teix mot l lo que'ls d ' aqu í . Fins raonassen y 
volon passarbo tot a foc y sang, y redacten 
proclames sense ortografla n i sintaxis, n i 
sentit eomú. 

Davant de l'esfors dels ferms nacionalisles 
do Santa Coloma, organisant un Centre Na
cionalista, se cregueren aquells en el oaa da 
fer un punt dels sous, y al matf del diumen
ge, dia assenyalat pera celebrar l'ioaugura-
oió d 'aquell Centre, Usaren en un lloo públ ic 
un cartel l fet a mà, que deia textualment 
a i x i : 

• A los iiberales. — A vosotros os d i r lg imos 
qae boy, domingo, los terrorlstas (I), los aml-
gos de Rul l (!), celebrarfin un m í t i n g que no 
lo bemos do permit lr . Pues fi ellos sin temor. 
81 las autorldadas lo pormlten ellas s e r à n laa 
responsables de cuanto snoeda.> 

No va saocelr res m é s s i n ó que, a la vista 
d'aqaeat cartell , esc la f í rem una gran r ia l la 
da, y ' l Centro Nacionalista de Santa Coloma 
de Queralt s ' i n a u g u r à ab tota Is solemnitat 
que la trascendencia de l'acte requeria. 

Els nsolonailstaa de Santa Coloma de Que

ra l t han inatalal el seu Cenire en local anv 
p l l , beu ventilat y alegre; en un local orna
mentat ab atributs catalans y grans quadres 
a l ' o ' i que representen costums y fofs histò-
rica de ia nostra terra. 

Aquosl local abans d'ahir a is tnrde, a la 
hora de coinensarso'l mí t ing , eslnra ple a 
vessar de oonoorrenoia deailjosa do sentir les 
pa t r iò t iques paraules dels senyors Mart í y 
J u l i à y Antoni Sansalvador quo anaven a 
inaugurar l 'entitat portant la r e p r e s e n t a c i ó 
do l ' t ' n ló Catalanista, y dels senyors Morera 
y Moiitsons, entusiastes nacionalistes d'Igua
lada, que, ab aquells, tenien de pondre part 
en el solomninl aote. 

La tribuna desde la qus l tenien de par lar 
els oradors, estava guarnida ab la bandera 
oatalana. Quan aquells entraren on oi loesl 
ol públ lo els r e b é ab una gran ovac ió . 

Poca inslanlB desp ré s , feu ús do la paraulo 
ol president del Centro Necionellste, don Jo-
«ep Fa r é , qui fou ab sentides paraules la 
prasen tao ló dels oradora; exposà ois desi t jós 
dels nacionalisles de Santa Coloma de Que
ral t de treballar ardldament per l 'ospansió 
dels l lurs ideals catalanistes v ced í la presi
dència al doctor Marti y Ju l i à . El president 
de l 'Unió Catalanista oi mo'ts apltiudlments 
a l'ocupar!:! y d e s p r é s d'a'gunes frases de 
a g r a ï m e n t r e c o m a n à a l ' audi tor i que escol
tés ob a tenció y benevolonola l ' expcs lo ló de 
les doctrines nacionallstoB. 

E l senyor Josep Morera, del ío tmr .nar l ?Pa-
Ir ia , d'Igusiado, ded icà la pr i ïnorn part de 
son parlamoni a ressenyar a grans trots la 
bistoria de nostra terra pera deduirue la oon-
seqüència de quo Catalunya ha est it en tots 
els mumenls de In suva historia bressol de 
la l l ibertat, y que fina el aou imperia . ismo se 
ha diferenciat dol d'altres poblos, un que al 
pas que'l d'aquesta tonia por objecte Urani-
sar y explotar altres rasses, r imper ia l l smo 
català ba sigut oivilieader, propulsor d'avens 
y cultura. 

Es per a ixò—afegí—qno ara que ja'a veuen 
les clarors del uou dia, ara quo casi ja podem 
dir que estem en v lg í . i es dol requeriment de 
la nostra nacionalitat, n ingú pot dubtar que 
t ambé apunta de nou Tauba do los nostres 
llibertats Individuals. 

Y a noíoi t roa quo troballeni pora la I l ibe· 
rac ió d'un poblo y per la l l lborac ló do l ' Ind i -
vidu ne'ns «liu roacclonaris'. Vosaltroa podreu 
ara judlo<ir BI'IS naolonalistes aón reacciona
ris, o si p»! contrar i , l ' ideal de l l iber ta t es 
nostra ensenya. (Grans ap/aii(//>iii])if»). 

T a m b é ' n s motegen do sei oratlstos, de (que 
volem fer esc ut«r robelions; quan justament 
al nacionalisme ne separa, s inó que uneix; 
quan el nacionalisme aspira justament a nn i r 
IOB nacionulltas i b à r i q u e s ab llassua d'amor, 
evitant les robelions quo engendra la forsa y 
la t irania. (Aplaudiments), 

Catalans do Santa Coloma de Queralt: Ja 
^que nquesta terra tou ol brossol d'aquell but-

xl de la terra catalana qae acMili ba vida on 
la plotja de Barcelona, p r o c u r é u que s igni 
ara I bressol del nacionalisme de la Sogarra, 
treballant ab coratge per son t r iomf . (Oiocid). 

.Senyor Pere Montsons, dol Centro Autono
mista d'Igualada. En nom dels nacionalistes 
d'aquesta ciutat saluda als de Santa Coloma 
de Queralt. 

L'ideal nacionalista — d iu— ha e-uat desfi
gurat y tergiversat, proseutantlo aos enemics 
com a clerical y reaccionari; jo us asseguro, 
pol contrari, que es un idesl de l l iber tat , un 
Ideal democrà t ic . 

Catalunya, com us deia l 'orador quo m'ha 
pi ocodil en l 'ús de la paraula, ba estat sempre 
la terra clàssica de la d e m o c r à c i a v de la l l i 
bertat. 

Els quo r e i e n f e r l l recobrar la seva anti
ga personalitat ab tols els repatgos de l'avens 
modero, no podem treballar, donos, per al tra 
cosa quo per la l l iber ta t y la demeoraaia. 

Teniu ben present a ixò, mediteu, y pensant 
quo sou oatalana, j o o r o o q n u m o l l prompte 
vindreu tota a nodr i r nostres files. (Ot-actó). 

Senyor Antoni Sansalvador.—Eu aquest ac
te oint els nostres parlamenta — oumensA 
dient—tindreu ocasió d'apreciar la dlferen* 
eia de procediments dels partMaris y dols 
enomios do la oausa catalana. Els discursos 
d'aquests vosaltres ja'ls podeu recordar; són 
sols una mena de ml ra l lo lg , focs urtiflalals, 
uns jocs de mans pera ï en te rbo l l rvos les in-
teliganoioB ab sentiments d'odi; nosallres, en 
oambi, fem exposic ió de doctrina, us parlem 
al cor, y volem despertar oa vosaltres sentit 
ments d'amor. (Aplaudiments). 

Fixeuvos t a m b é en la qualitat dels enemics 
del nacionalisme. Uns, euemios declarats, els 
quo estan al servei de la t i rania centralista, 
els que'ns dinen laboriosos, no nn to d'alaban-
sa s inó pera ofendrens, p e r q u è pora ells, que 
viuen ab l esquena dreta aprulhantso dol 
nostro trebal l , la laboriositat es signe d'es-
olavatge; els allros, els enemics encoberts, ja 
quo osisn aliats ab aquells, els que titulantso 
avensats y l l iberals eontribueixen ab l lurs ea-
forsea a retardar l 'enderrocament d'aquella 
t i rania. (Oiacíó). 

Y bé, companys; els nacionalistes ne hem 
de parar flns a desemmascararies a{tots, pre-
sontnntlos tal com són y acabant ob la seva 
fatai polí t ica. (Aplaudiments). 

Jo recordo en aquesta moments la resposta 
que feu un ministre a una comis s ió do cata
lans qae l i anaren a demanar quo l'Estat no 
en t r ebanqués , no posés dil louitats a certes 
reformes materials que vol ien ompondro. De 
què us queixeu?, d i g u é aquell, si Catalunya 
e» el poblo més fel ís d'Espanya; m i r e u els 
do Béjar, mireu els d'altres iloos que tenen 
d 'emigrar en massa. Aque l l inlnls tro ssns 
dubto vol ia indicar que sl ois catolnns no es
t à v e m contenta a Catalunya p o d r í e m emigrar, 
p o d r í e m abandonar la terra dels nostres 
amors, de los nostres esporansos. Y eixò, que 
bo t inguin entès els mlnlstros centralistes, 
j a m a i ho farem els catalans; abaus d'aban
donar la terra oatalana, pr imer i rourem de 
ella als polí t ica oeatralistee que volen v iure 
a costa d'ella opr imln l la y vexanila. (Oran 
ovació). 

Després de remarcar alguns punts de l 'obra 
a fer p»l nacionalisme, acabà ' l senyor San
salvador son bell parlament ab una poè t i ca 
evocació a les g lò r i e s oatalanes. 

Senyor Mart i Julid.—Ei president de l 'Unió 
Catalanista fou rebut ab grans aplaudiments 
a l disposarse s fer ús de la paraula . 

Els enomios dol n a c i o n a l l B m c — d i g u é — o n a 
retreuen sovint, pera provar que som reac
cionaris, la nostra afloló a estudiar a | y par
lar dol passat de Catalunya y a i x ò si no de
notés una evident mala fe, oonell tuiria una 
greu equ ivocac ió . P o r q n è s i nosallrea ens em
mi ra l l em on el passat, es pe rquè on aquest 
passat Catalunya s'hi manlreaUt eoni el poblo 
raéa c ivi l isa t de la torra en aquells t-mpe y 
pora t reuren l'onaenyansa que se'n desprèn 
del fet de que quan Catalunya gaudiu plena
ment do teta la seva vida sovial .r politlea era 
nn poblo d'Intensa oivlliaació. 

Es per aquesta r a ó quo'J naelona.isme, al 
t reballar per l 'autonomia do Catxiuaya, al 
voler que cada oatalà f runix i en absolut de 
la l l iber ta t del seu ésser, fa obra J avens, 
de olvli iMoié v de l l ibertat . (OraeM.) 



E l * (ta* p a r U a s l o U hora Je U l l i b e r t i t 
»eu«o tanlr na c M t e p t e just de lo que aqu»»-
ta paraula s ignl taa , no taben q u s ' l l catalana 
bola po«Un esaar Ui i rea , easent ban oaialana, 

3uan »! ooitoa >• no troLl (rabea para aapan-
lr«6 Mgnna la aava proprla n a t a w l e ï a ; noa-

•I t res d a i x o n d'Maer l l iures (leada'l inomeul 
que ea algun t a p U o de la nostra vida no 
podem munlfea iar»*» ais caialane tal com 

' O r a d o r a a a l a a g u é d e s p r í a ea oonaldera-
al«n« r í a p a e l e a Pasai* aociol <la! naclonalia-
me. y oi purlar da l 'aecíó qua la dóna té qua 
r aa iU ï i - • » o l i , leu obserrar que a Noruega 
y F i u ai· lla, deapabloe montan aegona ela 
Ideal i i . . i e loaaü· i · · , a bim regonagot cerle 
drola poffiloa a la d è u a . com el vot ulecloral , 
per c>x«(apla. Ja bo velou, ilunca, ai 'u aón de 
atransts ela •ar ional is iesl 

El senyor Mar i l y JaliA acabà aon e loqüen t 
parianiont eXeiuu; a u o s pn-aanta a dnpoaar 
tota meaa d'odia J.IVBBI ilela aagrate Intaros 
aoa do la puU'ia y a Uob iü i a r uulla pera que 
Oata unya tarat a aaaar aquel l poble r i c y c l -
r l i t sa t qno havia admira t al m ó n . 

Seguidament d o c l a r ú clú.ï 1 «cle, y la con • 
eort enola sor t i a*uaadamci)t, í o n t grans elo
gis de la Biaaaritat, cenvleoió y patriotisme 
que ro 'p l ravaa laa oraaioiia deia oradors que 
havien pros part on Tacte. 
. À la utt del p r a p r i diu so ce leb rà en el 
Centre NaoioBallaia aoa 'osta de car&ctor fa
m i l i a r , a la q u « h i c«ncurr.<gueroii quasi (c-
tea los fnmiiloa dols socis de !a novella Aa-
aoclació, n i i indauií i i didliagUIos y hermosea 
damos y sonyeretoa. 

Aprofitant l ooaaló do trolarsa reunits un 
É M r B · m b r d a ostà do sonyorea, ela senyors 
Marl f y Ju l ià , ü . iuaalvador , Monlaons y alo-
rera dlilKh-ea m paraula nls reunlla, trac
tant en i lura parlamouls <Io J'acoló quo la 
dóna oat-iinna 14 quo r e i isar on oi nooiono-
Itaran. I creB mal t ap ' audlu. 

T a r a , poia aoabar, el cronistí» t6 que com
p l i r un «lovor y comolre una Indl i icrecló. El 
devar do doaar g r a c i ó s ala ardita nacionalis-
toa do Baula Coloma do Queralt per les aten
cions quo ub o l i t lnguei eu y 1 indidcrcc ló do 
fer públ ic quu'l dooior Sfartl y J u l i à no es 
únioamont ilactar y apàatol forvont dol na
cionalisme ca ta à. s luó ademóa m ú s i c Inspi
rat y autur d'una bormosa sardana que, pora 
lo rmins i · ia foata í a i i m a que acabem do des
criure, locA al piano, fonlso aplaudir ub tant 
d'entusiaime com quun a la tardo parlava do 
nacionalisme. 

E l diiclor Mart í y JaliA prou r e c o m a n à al 
cronista quo no n d i g u é s ros do tot a ixò, però 
al doctor M a n í y J u l i à uo sab que al'ls porio-
dlslas no fossin ind í sc ro ' s perdrien la més 
remarcable qua i t a l dels poiiodlstea. 

M i Ü POLÍTICA1 
0 fSiitjüisi» o .\mir; (i« M 

Segueix demostrantse l ' interts que exis-
tolx tant por part de TarcaUlo d'aqnost pohle, 
com por part do corts individus do Jutjat do 
primera Ins tància d'aquest [Mirtit, en voler 
perjudicar do tutes msnores al president de 
rAgrnpaoIo Catalnna don KmiH Torras, quo 
va tenir la desgracia do no votar en les eloc- i 
ctons prop-passndes do diputat? a Corts an I 
an Bagwttr. com vol ia l'arcaido Ramon Ver- ' 
nis. 

Ha qoedot confirmat PI fot que nqnest ae-
Dyor Vernís presenta una denuncia crtininai 
contra'l di t sMiyar Torras, el qual so veu j 
atropellat de tota manera. 

Aqnest darrer senyor fou citat p e r q r . è ' 
c o m p a r e g u é s a declarar on el Jutjat dnl par
tit, el illa 18 del oorreat mes, lo que no l i fnu 
possiblo fer, ja qne's trobava fóra del seu 
pob'o, pe rò o o m p o r e g n é al s e g ü e n t dia, y ft 
l 'arribar al Jutjat so trobfc ab l'eserlva se-1 
nyor Rovira, que a la vegada quo os aotuari 
da ia cauat es ooaaollor den Yernis y home 
de connonsa d o » Bagnlor, el qual ImMoà qua 
DO podia ròb ra se l t la dec ía rao ió per no haver 
oompnrajat el dia abans y qae pol mateix 
motiu se l l havia impasal nna penyora. En 
vista d nlxi», el aoHyor Torras vo lgué anar en 
bnsea del senyor jutge, ind lcan t l i un dels 
agutzils qne dit üonyor feia molts dies qn», 
degut a qne's trobava malalt, no anava al 
Jutjat y qne'ls e s a r i van» passaven a reoul l l r 
laa Armes on ei aau propr l do in io l l l . Anft a 
oasa seva y e x p o s à a la persona qne'l va re-
bre'Ia motlns de la sova visita, que no eren 
altres quo demanar l i fos aixerada la penyo
ra, ja que 'l no haver comparegut n declarar 
al d ia senyalat no era per onlpa s e r » . Anun
ciada la visita de l senyar Torras al aenyor 
jutge, oontest* aquest que sl ros vol ia ho for
m u l é s per esorit. 

Fou oitst novameat el dia 22 dol corrent y 
a las dén del m s t í , BO font fal ta ' l aenyor Tor
ras; r »r del p r imer enduvl se troba ab qna 
l ' eacrivú do la causa estava auaont de la po
blac ió y quo'i aonyor Jutge tnstrnctor conti
nuava malalt, sense sor t i r dol seu domic i l i , 
S 'esporà flns doea hores d e s p r é s de la aenya-
lada v ai flnal fon cridat per un subjecte, per 
cor! da no gai ra bons antecedenta, que por 
determinats fets havia t ingut d'esser expul-
ta t del Jutjat pol jntge anterior ai que avui 
dasempenya aqnoet cftrreg. 

Aqnest senyor, quo oap onrreg oficial ocu
pa y es t ingut per un valent xnnxul loro , fon 
al que li r a b é la deo 'araeló, sense l'Intervon-
aiú de l 'aotoarl de la aausn ni del jutge, que 
n i slsqnera'a trobaven ni un n i al tre al 
Jutjat. 
' Danunolam novamout aquests greus fets al 
•enyor president de l 'Audinncia t e r r i to r i a l . 

Se pot considerar apòcrifa di ia deo 'nraoló, 
Ja quo en la mateixa foren constar l'ssslsten-
oia de persones que en realltut no hi assisti
ren, y mentrea per nu cantó Imposen penyo
res ale qua per Imposs i l i iHut no poden assis
tir al «lla qua se'la senyala a declarar, per 
altra aquesta mateixos funcionaris «omensen 
per no compl i r la sova obllgacl i i y fan pon
dre les daolaraolona per persones que aap 
dret hi tonen y r . i ;•. a la veritat al ressenyar 
raaslstancia dala funcionaris en aqneli acte. 

h k i m ú u es Graudmvolijpe 
Espciila Nueva ba publicat en ets n ú m e r o s 

arribats ahir y sns d 'ahir una interessant i n -
H r v l u que'l seu dlrootor l 'Eduard Marquina 
ba t ingut ab l 'oinlnent oconomlsta català, en 
Frederic Rahola. 

Vegin nostres lectors algnns fragments de 
les interessentfssimes manifestacions del d i 
putat por Igualada; 
L a e x p a n a i ó n catataaA 

—Vayj, SÍB ordaa ni eoMlsrto, al a u r de ml ro-
auerdo, una pedrea éa daioa oon que rnspoBder 4 
ta injustíslma aprealasi^n do OraadmoaUigne... 
patalufia os un puoblo rstraido, fcgoíaia, ooaoen-
fredo en sf.. No IBUJT tejes de aquí y muy eeroi de 

fc le9ae^ de Csbreays, tod ivla so oonservs, ya ve
ta y empolvada, n a firfm ú la manera snt'gaa, 

qae llsman los del ptSs «í.i fnrga <(en M.iriimo*... 
Ka aquells forja bla*aus primerosi trabajos Mir la-
no Vilallonga, p dre del astusl oon de de V/> dloa-
at y fumUid.n de los Altas liornos de Vlioaya... 
U tolanas (ueroa las org .nizsdorsa do l is posque-
r l i s eu Galícia, y oamlanes tom aúa o.si todos los 
nombres que, pirs dosisaar cos s de peso , usin 
los Bimrales í e l Pe r ro l r Tiro.. . Igusl Interven-
Slfln eualani. eoa •rfa·fzaelnB r nllogn ea Huel
va .. Los • leor· ·q t i · · , qae sea hoy uaa de las fuen-
tea do riqu"» ea l . is·r·vlnoiaa de Extremadura, 
fueron v «iguea s ••«.*•, «B m lyor p no, du es 
piotaoioa .'.u. .«».. * la riquesa en vinos de Va-
Isncia heuioa coatrlhaid* los aatilanes. que apro-
rechamo* estos o i Idos p»ra el eotfMj/e de aueairos 
rinos de erportaolón... Oeat* eitalana, de Tortosa, 
lleno, desdo haaa afias. i sa enrgo los ollms en la 
provlaeli deTeteda... Coa aqael aoelto, fuerte y 
aiuy potente, adobsasaaMMSIr·aseelt·s blando«_ 
Üslilan . o* U lottaatria — rohara de Sevtlli_. O»-
Uiao s alguaas mdaatr.as d* Aloaiia... Coa o»ph 
tslea oaulaues sa ostà haalaaO· el pantanu do Caa-
teil<% y oatil·inea faeroa u m b i i a los fondos «mul-
alstrados pars el larresarrl l de T lladolld aRlo-
•eee; para el ds Media : dol Oanipo ú Zamora y 
Oronse i Vigo: p ira al da Almansa Valencla-Tar-
ragona, eto., cto... OBI oanételaoión de riquoïa oa-
ulannpor toda l i PastasalB... » ï aa el axiranjo-
Cof.-Si el seflar Uraa<liN«a(a|[iie se baldera alar-

Í
aiks Euroj'a adeutra, UB poca m í * a l l í da Bayo-
a. sabria lo diííoil qas ea dar un paso por el B»m-
0 sfn trouesar caa ua CitaKa. 

Aquf ««amos y os un paeblo de tresalantss ca
sas, agasapado y quisto at ple de sa eollas midre 
y ínctleado las alpargttas eu el m'r... Pues da 
aquí hHBSSlldo los Barrerss, primeres que inten-
taron y arsaroB el ooniarelo do duelai oon Itaiia; 
los faiau y Rahola, qna faadaron oomarato an Gé-
nuva; y los oxpedioionarlos qua aún hoy paaoan 
coral on C.ibo Verde para veaderlo en Oénova. Da 
squi «allé también la oxpadioidn aquella que t né 
í la p3s<mda pnrlaa en las Itlas Filipinas... Cata
lanes de Ban Fellú son los Beraio, Pasteur et Com-
pagnie, da Marsella..." Ostalanes, bneBi parte de 
los comerciantes en Cubs, Mójloo y Is Argentina... 
I.os dos pintores espsfioles que boy se disputan 
los sufr.'g oB^en al estranjero son Zulo.ga y Her-
m í n Anglada, vasoo el nno, oatalín el otro, amboa 
Idjos de dos reglones retrafdas y ogo·aias, aegim 
Oraadmontagne... Paro no vale | l i pena de insistir 
on osto punto_. En CaUluBa so ba vertfloado la t5nl-
ea RxposleMn InismacloBal con vlsos de moderna 
tem qno onenta Espsfls —A nuestrafaetual Exposl-
olón do pinturas ban acudldo basta loe Japoneses. 
So habla ya ontr» nosotros do uaa Exposlolóa in-
lernaelon il de la Raza latlna, que serà un aoonta-
clmiento... Kn Londres, on la Real Opera, de üo-
vont Gardcn, los periódloos oallflean da «aconto-
clmlcnto anfsüoo» el debut de ïlarfa Qay, «ia 
nuava Carraen., una oaUlanaí mioniras Europa 
entera aclama y reoonoeo «i»/--» en el vloloneellg a 
Pablo Casal», un oaialíB Mmblín, UB ratraido y 
oonoentradoensiquepasaanos enioroe »!• pisar 
llerra eaulana... Pund» Diomer su t*m'*o premio 
para lo» oonoertlslas de piaao, on la &.pital de 
Pranoia, y ol primer oonourao, haoe unos aBos, lo 
gnna Milais, un ojtalín; y el segundo oonourso, cl 
aflo últlmo, fo gsni Bifafla, un cataiín... ;.Fa!tan 
mía dalos»... iOh, uodrfa llenar colnmnaa enteraa 
si sa ueeasltaran:.. Porque oonate—hagi U»K-J 
Cyii.,tar muy claramente—qua improvisa Todo lo 
cllado es una misèria, al lado de lu estadfsiiou de-
t :V. da, quo, oon un pooo de tiempo, me seria téoll 
establejer... 

gY ha podi<>o deelr Grandmontagna qne Catalu-
Ha BO es nn pnoblo ojtpB»utrot~. Pero, toon qué 
dareeho hibla de Oatalnrta qulen la desoonooe tan 
comp'etainenief 

L o s catalanes t i enaa u n ba tdn . . . 
Y, en primer lugar, iqué se propone demostrar 

con esta frase ol sefior Orandinontuguer [Los cata
lanes tlenen un bitín"... Cuindo dloa esto, ^qalere 
signifloar ol anleullsti qne somos gente safla, IB-
culla, operaria, innapaoes do Idealismo, oerrados 
t las oraoolones eípirltUjIesT Pues el inicnl is ta 
so ba Inoldo: la burguesla catalana, on olaso do ba-
tanera, ba oontribuldo í la forraaeión dal sima ea-
talana con los signlanles nombres—y no los eüo í 
todos— : Sanilago RuaiBol. quo lodavía hoy M M 
pjr to en la fíbrioa do hlla los de algodén «Ruaifiol 
Ilennanos»; Joaqnfn Mir, tal VOTI ol mís orlgin.il 
do nnestros pintores, naddo de família burguasa, 
y cuvo tfo AvoliBO Trinxet, fabrlerBte, loeompra 
todos sua cuadros: Ramón Casas, ouyo padró blzo 
comercio OB Amérloa; José Pijoan, hijo de un oo-
mlslonisla; Herl, el decorador maravllloso y eetu-
pondo de la catedral da Violi, do família do labrl-
oantosi Enriquo Morera, enyo padró fué lambiés 
oomerolante en Amèrica, y^Juan Maragail, c l poeta 
glorloso, de la oass «Maragail y Pérsi», fabrlcan-
tea do hllos y «ordelorfs. 

Do ests bitàn de CnMlnfta, sl hoy vtnlera a ha-
blarun bombro oomn Fedarloo Sobtller, baría un 
b nmo oxuberanto de poesia, oomo aquol a la 
• FundioMn do la eanipana*, el mís admirable d i -
lirambo al trabajo que se ha eserlto en lenguj da 
hombres... 

Nueatro advarBarlooncuentra rldfculo e ' ba t ào 
de Cattluila... Tiene una disculpa: no puede leor i 
nnoatros poetüs porquo doseonooe nuestra langon, 
ni oompriïnde i nusstros pintores 6 t BEOSCTOS 
músic.os porque tioac embotado el seatido de la 
estètica. 

Cata l t i f ia y Cuba 
--Se acusa d los catalanes de haber oontribuldo 

tt la IndlgnacMn de los oubTnos y í haoerles odio
sa la donilnacién espaflola. Esta sons -olíin, que es 
una enorme injust ioia, la be de oonteatar en na 
estudio que tengo ya liocho y pienso pabiiear. 

l 'or boy, unia palabr .suada mís, épalo seco. 
Que sa baga la prueba. Quo vaya I Cuba oual-

qulor c.italín de los que antlguimente tnvieron 
comercio oon las islas. Seria reoibldo oon los b n -
aos abiortos. Que vaya el Ultimo de los empieados 
mandadoa por el Gobierno & representar al i: la 
Pàtria. iCreéis que entraria? iQue lo prnebenl I 

Uaolendo l i esudistioa ds loe geaerales quo el I 
Gobierno espaüol envló & Cuba duraata la domi-1 
nacién, rosulia í aòo y madlo por general todo lo 
mi s... iQué oodiolat 

VA trato dUarenolal de que dlalrntaban los pro 
duotos capiholea, oasi todos ontalanea, eu tos puer-

I los oubanos, decís que provocà la guerra. Pero sl 
ose mismo trato difereuolai, exagerindolo mnobo, 
10 ban mantenido los Bstados Untdos oon respeoto 
11 BUS productes, dospuésde la anexiénl... |No era 
tan ezorblume! 

iQue los catalanes baoian odioso el nombre de 
| EspaBa, porque Espafla, para favoroeerles, opri
mia S los oabsnosf Entonees no me explieo Is 
aralstad de Mani, Rius Ribera, Mlrd, Bartolomé 
Massó, eto., lodos alloe oatalanes, oon los oubanos 
partldarlos deia autonomia, primero, de la sepa-
raclúB después. 

Catalufta BO hiao nuaoa una euestión de meroa-
do de la ouestlón colonial. :Es falafalmo! Ahi estAn 
las oampanas vlbranies, nermosísimas de Alda-
VCÍ I, ol iloa..no de la pronsa catalanista, en el dla-
r lo Jx»/ftmírpiMo. Todivla debe recordar ei pafs 
laa donunoi&s oonstantea de esta perl^dlco, quo 
oreo quo llogóà ser suspèn Jido por oponerse ala 
guerrn y reclamar patrlótioamente qua se diaso i 
Cuba la autonomia. 

Eela mlsma era la convlccitn que palpltaba an 
todae lus campafi.is de ta «Unió Catalanista». 

V respeoto a todo lo que agroga Grandmoatagaa 
é proposlto de huosos de muorto y aadiveres que 
se levantan contra CatHlnfia, ml tlerra est! tr n-
qui l > en este punto. l la ten!do entrsBas de madre 
para los pobres muurtoa, y ba teaido pladad ol vi! 
para los beroes oseuros. Tal VSS no lo sopa Grsnd-
montagne. ;Es;o seilor sabé tas pooo da las ïoosas 
nuestris! 

Por Barcolona dcsdlaron gran parto de aquelles 
trag^cas prooosiones de rep ttrisdos, aus vinioron 
i traor li EspaBa ol relente lamentan e y morul 
dol oimpo de la guerra. 

El nnrqn^s de Gollda, oatalitn, puso un vapor H 
su dispoaiolón. Ferrer y Vidal, tamblón eitaUn, 
organizó ouidadusaiBenie la a» a enoia.. A los qae 
tuvioron la tonun i de repooerse y v iv i r , no laa 
faltaren sooorros... Poro los muertos fneron mu 
ohos: pas.ban de 60a.. Relíquia saoratfslma y do
lorosa de heroismo y patriotismo osonro, qno Cs-
talnna la resogió con amor... 

En el ooraenterto ds San Gervaaio desosusan 
aqnellos muertos, en un moanuento enorme... So-
bró si t lu en L·.B piedres para grabar los nombres 
de todos... La tlerra madre no les reclblé, H n re
servaries, cou entr.·.fl filial, un brota de glòria... 

Y el Ayunt^miento ds Bareolona ould i oad i aho, 
cu in .1 . la pledad familiar adorna oon lucesy flo-
re i las (u-nbas da cada família, de eolgar UBI» 
lauroles sobre aquelUspiadras y da enoender unos 
blandonos & la paz de aqoellos mnertoe... 

No lo croa Gnindmontagne. No serdn elloslos 
que se levantan a aousaraos. 

Los responsables no estdn aquí. 

per aquest d l s t r l c U don L a u r a à Mlr f l . Tema 

"pessetes, ofrena del d lpnta l provincial 
dou Miquel Roca. Tama l l iu re . 

Colecc ló d'obres ds mossèn Clnto (adlalO 
de luxe), que ofereix el reverent Josep Bs-
iany, al qu i m i l l o r canti (en vera o an prosa), 
les g lò r i e s de m o a a í n Cinto, ja com a saoer· 
dot, j a eom a p r í n c e p de nostres poetes. 

50 pesselea. ofertes per don E m i l i Salva, al 
m i l l o r t rebal l on vers o en prosa que ridiou-
Usi y posi de manifest el raqui t isme Intelec-
tuai y la defectuosa e J u e a c i ó crist iana y so
cial del ea la ià rettegaire. 

2 l l iures esterlines, ofrena de la família 
Capdevila, a la m i l l o r ooniposlolú an vers o 
prosa que versi sobre ia Caritat. 

4 mouedaa d'or de 4 duros, ofrena de '& 
Colònia Vliogut . Tema l l i u r a . 

SOpassetss en monedes d'or. ofertes p«r 
don Josop Mas, al m é s comp et aplec de da-
tos reforants a l Palau de Molina de Rel, sa 
historia y sa capdal trasoeodeaola on la crea-
aló da nostra v i l a . 

Obra d'art, o r i g i n a l del malaguanyat Mi
quel Oarbonell y Selva, f i l l d'aquesta vila, 

3ue ofereix la viu le donya Esooiàs t loa Ro-
on. Tenia l l i u r o . 

Obra d'art, o r ig ina l den Xavier Dacbs, qua 
ofereix la r e d a c c i ó ú 'Bnl ià . Tema l l iu re . 

100 pessetoB. que ofereix el Centre Catsla-
nista. Tema l l i u r e . 

100 pessetes, a la compos ic ió m ú s i c s ' de 
ohors mixtes d'aire popular, sobre la poesia 
• La ncla a'egre dol» pobles c la ra» . 

Les condiciona del Concurs, a e rospo l i de 
la de qno totes les composicions deuran esser 
Inòdl tes y escrites on modern c a t a l à l i terar i , 
aón les acostamades. 

Les composicions seran di r lg tdaa al.iBcre-
tar l dols Joc», carrer Major, n ú m . 7, Molins 
de Ral, abans del dia 20 de setembre Tinent. 

Fornien el Jurat cal í f lcador: don Manuel 
Folch y Torres, president; don F è l i x Bacaias, 
don Rafal Marquina, den R. SuriDaoh Sentios, 
vocals; don Joaep Muntané Se: va, seoretarl. 

Formen el Jura t del toma musical ala mes
tres don FeJp Pedrol l y don Sobastia ilas-
tres. 

Nota.—La poesia dol tema musioal «La noia 
dels poblos c la r s» , s'entregarA per la aaoreia-
r i a dal Centre a tothom que in v o l g u í adqui
r i r . 

lanes ea pera m l mot iu da més Joia que nn 
t r i o m f « lae tora l . P e r q u è les escolea catalanaa 
reallaen u a part d'aqaella acsló aoolal da 
qua vos parlava, p e r q u è aontribuelxan a qua 
nostres fllls se donin ban bé compta da qua 
són catalans desda'la seus pr imers anys, y 
desp ré s , al davenlr homes, signin homes 
consoiants; p e r q u è la es un fat provat qua 
l 'homa com m é s perfecte es, looia imont par
lant, m é a ferma fa l ' a f i rmació del seu ésse r . 

Ei doctor Mart í y J u l i à posà fl a la aeva 
confaraocla ab un luspi ra t p a r à g r a f cantant 
la p à t r i a catalana, les belleses de nostres 
serralades, de uosb us valls y de nostres r ius; 
ellea—dia—han servat I esperit fondament 
ca ta là a travars dels sigles, per damunt da laa 
t i r àn ica d'altras homes y d'altras pobles. 

E i p ú b l i a congregat en ol sa ló d'actes del 
Centre Autonomista d 'Ignaiada o v a c i o n à a 
l 'orador, que ja en el ours de ia conferencia 
s taTia vist sovint In ter romput pals aplaudi
ments de l ' andl tor l . 

• S a n g N o v a » . — E u el ooneel! oelebrst 
sbans d'ahir per aquesta entitat naoionaliata 
republlonua do Sans-Hostatrancs, s ' a c o r d à 
fer púb l i c remerr lamont al senyor Comas y 
Solà, director de l 'Observatori Fabra, y a s 
d e m é s amplelata que'l secundaren, per les 
aténclona qne t ingueren ab ala excuralonia-
tes de l'esmentada Societat que faran una 
visita a l 'Observatori o l d ia 37 del corrent. 

m i i c i d 

Lo de les bombes 
E a a l J u t j a t 

A h i r declararou davant del ju tge aspoclsl 
alguns ind iv idus couegulaper ses i d e a a à c r a 
tes, entre e Is l ' I Iurreros , en Miranda, ao Bas-
sons y l 'Arbós . 

Tots elis estigueren l l a rga estona en el 
despatx dol senyor Ibaüez , ignoruntaa, per 
suposat, lo que digueren, p e r ò essent ie 
creure que i n fo rmar i en sobro'ls aniaoedsuts 
dea R u l l y conxorxes. 

F r o o a u a m e n t 
S'ha comunicat nn en Balasch, a l drapaire 

del carrer de l 'Estrel ls , de Sans, l'anto de 
prooossament, sense a d m è t r s l i Dansa. 

Aqueat i m l i v i d n , com ela altres 16 proces
sals per aquesta causa, ba sigut tancat an una 
oel- n y incommilcat , v lg i lan t loa aonstant-
ment una secc ió do guardes de seguratat. 

B o t a n c i ó de c o r r e s p o n d è n c i a 
E l Jutjat especial ha donat orde da qu sa . 

intercepti la c o r r e s p o n d è n c i a d i r i g i d a an en i 
R u l l , doncs segons sembla no ounvé que | 
aquest proceasat estigui en r e l a c i ó ab n ingú I 
absolutament. 

A c u s a c i ó p r i v a d a 
La mare de laa dues infortunadea uolea 

Rifà, quo m o r i r e u a couseqüeno ia de la bom
ba que esc la t à en ia Rambla de ies Plors el ' 
dia 3 de j u l i o l da 1905, ha presentat un escrit • 
al Jutjat, f i rmat pel procurador senyor Co-1 
Inbti domauant easer part en la causa que's 
segueix coulra en R u l l . La d e f e n s a r à l's lvo-1 
oal senyor Esouder. J- ' 

U n a l t r e p r o c é s 
En el Jutjat de l 'Hospital s'han rebut los 

ordes do l 'Aud iènc ia pera citar ala testimonia 
quo han de declarar en el p r o c é s sognit con
tra l 'ox oapl tà .Morales. 

La vista d'aquesta causa t i n d r à lloo a la 
Audiènc ia els dies 37, 28 y 29 do setsmbro 
vinent. 

D E B A R C E L O N A 
C a r n e t d ' a v u i . — A les déu del mal i : 

Sessió da prlraora c o n v o c a t ò r i a a la Diputa
ció.—J! do» quarts d» cinc do Za ía rde : I d . do 
id . a l 'Ajuntament.—A les sis: R e u n i ó de la 
Unió obrera dol Clot.—A dos qua i l s t t snou 
del vespre: I d . de la Societat de carregadora 
de cereals del P o r t — A les nou: I d . d'obrers 
oonfeccionadors de caixes de ca r t ró .—A dot 
g u a r í s ds lèu: I d . de barbers y perruquera.— 
A l t s onze: I d . do «La Allauza», .Societat da 
cambrers. 

.SW del dia: Sants A b d ó n y SenAn mrs. 
y santa Donsl i ' a vg. y mr.—6'ai«f da domò. 
Sant Ignas i do Loio ia f r . da la Companyia de 
J e s ú s . 

, • , L l e g i u 4.* plana «Epeygol!» 

Vida mnnic'pal 
A v u i s o r t i r à cap a Vichy, a passarhl una 

temporada, el reg idor aenyor Rogent. 

Pera ex ib i r una t r i b u d'aaohantls, un em-
presaari ha :demannt a l'AJuntaraant 10,000 
metres de terreny, 

Lu t r i b u ea là composta de 120 persones. 

E l senyor Sanliehy ha visi tat al senyor 
C a m b ó , a Caatailtersol. 

l'cr !a Bort í ' n üesíl 
Associantsa a l do l par la mor t d« don 

Eduard Uenot, han s igu t anyiadas les se-
g ú e n t a oomunlcHolons: 

• K ' i l iuerón.—Cougreso.—Madrid . 
Cenu-o Ragionailata Autonomista Gracian-

so aaocfase dolor muei te llustre federalista 
BenoL—Seorotario, Qoroha. • 

«PI Arsuaga.—Cougraso.—Madrid. 
Soclos Fratarnldad Republicana Tarraaa 

a d h l ó r e n s e sealimiento nanlona) muerto ia -
signo Booot, apòs to l fedoralismo. — Palol, 
Montuílola, More l l , Rovira , Solé, J a n é , Vl la-
aeca. Roig, Serra, J o s é Invers, Armengol , 
Font, Camí . Gaaaet, Miral les . Roig, Man taué , 
Barce ló . Sahahujà , Llaob, Al igué, Ts lobó . Bu-
runat, J o s é Emil lo , V i l a , Matoo, Agu l ló , Sa
n é s , Aure: i , Esbipé, Bonifaolo Romero, Segu
ra, Tura , Figueras, Camps. Caro , Sanahuja. 
Castella. Gal lofré . Vl là , Salaa, Devaot, RiU»t. 
Casaa, Carrera, G a l i n , Boada, Manyà, San-
landreu, Ju ià, Davan^ Meyn, Andreu, Puig-
arnau, Pascual. Graella. Serra, Masdéu , Juvl -
n y à , Uro l l , Puig. Baitart , Bal lbé . Viladums. 
Sitges. Jufrsaa, VUlals, Parera, Jaima, Fran-
oisco, Solor, Amat, Gasae t . · 

Im Mh k Mm k M 
OR(T ANI3AT9 PKI. CENTUB CATALANISTA. 

C A R T E L L 
E l dia 29 dal vlnant setembre, Festa Major 

d© la v i la . a les tres de la tarde, t i n d r à lloc 
l ' ta fesjs poètica, eu la qual aeran adjudicata 
els s e g ü e n t s premis: 

Flor Natural, oferta per laa damea de la 
v i l a , que s ' ad judioarà s la m i l l o r r o m p o a i c l ó 
en vers sobre tema que's deixa al bon gust y 
l l iber ta t de l'autor. El que ob t ingu i aqueat 
p r e m i , p r o c l a m a r à Reina de la Festa. 

100 pesastes. ofertes pa l diputat a Corts 

Iimiiiatil amonoisla 
C e n t r e N a c i o n a l i s t a R e p u o l i o * . 

— A v u i dimars, a ioa nou d » l a vell s, au al 
j a r d í del Centro, y organisadea per aiversoa 
soois de la susdita entitat, comeusaran laa 
audicions de sardanes a c à r r e g do is cobla 
den Sureda. 

Entre sitres, seran executades «La n i t de 
l ' amor» y «La Santa Esp ina» . 

Queden convidats tots als socis y les f amí 
lies dals mateixos. 

I g u a l a d a . — Q u a u el president del Cen
tra Autunumista, dusprés de breus frasoa da 
proseuUició, c e d í la paraula al dooior Mar t í 
y Ju l i à , el local d'aque.Is entitat estava ple 
de gom a g o m pur a eoncorreucis que a c u d í 
a escolur la con 'orone.a del digne president 
de la Unió Ualalanisla. 

El doctor Mur . i y Ju là havfa anunciat qna 
parlar ia del <Dover aotual del n a e i o n s l l a a i e · 
y r e g n a r à molta capectuoio para oscoiiar l a 
parau a (i 'aquell sobra aquesta inteiesaant 
m a t è r i a . 

«Ca ta iuuya— comeusà d lonl al cosfaraa-
ciant—so troba en eia moments actuula, an 
uo periode c r í t i c de la seva historia; purioda 
qua si bé uo os ún ic per la siguiiloauiú dala 
muvliuouts poil t lus que en e i i ban esdevin
gut, j a quo Catalunya ha protustai sampraan 
una o altra fo rma de la ominosa begeiuouia a 
que v iu subjecta, ho ea per ia diroccio .[ue ba 
prea ab mol ia de la fo rmac ió da la Solidari
tat catalaua. 

Aqueat ineviuient pot haver sorprès sis qua 
uo conoixieu les duutrinea del nadoiialiama 
català, però a nosaltres, no tant aoiuimml uo 
ous ha aarprea s inó que llus l'esperavoiu, per
q u è In So l ida r l i a l catalana a i es en el fona 
altra cosa que un moment del oatuUuiama. 
Hi ii& qui bo dubta?... Doncs sols cal recor-
d a r l i r a t l r m a c i ó d'una do ea memurables 
assamblees de l 'Unió Catalanista, l ' a f l m a o l ó 
de que ossent el catalanisme un movlmant 
nacionalista, tonen et dret y el dever do ooo-
perarhi lots els catalans siguin quines s iguin 
les l lurs idoes pol í t iques , socials y reiigioaeB. 
Y es per reu tu ra la Solidaritat cata sua a l t ra 
cosa que un movi reen ta l que h l cooperen eia 
catalans de diverses idees pol í t iques , socials 
y iilosòHqnes'? 

P e r ò el nacionalisme no pot donarse per 
satisfet ab el gran t r i omf pol í t ic que s lgniH-
ca la recenta campanya da Sü. idar l ta t . L'ac
ció nacionalista no dou ésse r exclusivament 
una acció po l í t i ca , y tant no bo deu é s se r , 
que «i era, per qualque clroumstanoia PfiaCat 
espanyol r e g o n e g n é s a Catalunya l'autono
mia, nosnltres s e g u i r í e m nostres tasques da 
propaganda com si res hagués suecoit. Ela 
Ideals dol nE: iona'.isme no poden concretar-
se a o b t i n d r à que nostra terra faesl un oambi 
de pol í t ica , els ideals del naolonallime han 
d'anar encaminats a donar a Catalunya una 
moduli la t social, fent que s igui ben bé a l i a 
mat- ixa y que la cataiaBs t inguin p ena cou-
oienoia del aeu é s s e r com a ca ta ans.' 

No vol d i r a i x ò q u » nosa trea abomlBem 
de l 'acció po l í t i ca ; molt al contrari , la j u d i 
quem n e c e s s à r i a y complementaria de la so
cial , p e r ò iuaist l in en i 'antarior s f l rmaoió 
p e r q u è tothom t ingu i plena conoioocia de lo 
quo ea y signifloa'l nacionalisme català.» 

Segnldament el doctor Martí y J u l i à ex
p l i c à detingudament en q u ò deu consistir 
aquella acc ió aocial y la fo rma d» portaria a 
terme; p racon i sà l'immenaa trasooodenoia de 
l ' Ins t rucc ió catalana, la necessitat de fer que 
arreu de nostra terra l e b i u els infanta iaa 
primerea clarors de ia c iència ea nostra par
la nadiua. Això té tanta i ioportaaoU—diu— 
que'l fat da la fundac ió d ' u n a » aanoiea 

Són molts els guardes municipals que ae 
han Inscri t pera for exercicis pera Ingressar 
a la guarda urbana. 

E l aenyor Deacharnps, cap i t à dal vapor 
«Lleó XII I» , ha regalat a l 'Ajuntament un 
laguar de l 'Argentina, pera la co lecc ló zoolò
gica de l Paro. 

A h i r se r e u n í la C o m i s s i ó da c o l ò n i e s es
colars, acordant e s ú l l ins detalla da laa ax-
pedioions y las diferentaa hores de laa ma-
taixea, laa quals seran, definit ivament, a l d iu-
menga p r ò x i m . 

A b i r a 1« iarde's renniren ab la Comis s ió 
1 d 'AIxampl ls els propr ie iar ls Intaressats ab 
' l 'aixecament de la segona zona p o l è m i c a da 
| Montjuïc. 

Ela p rop ro ta r l s oonoorronts foren en grsn 
' nombre. Sembla que tots estan disposats a 
I cedir els terrenys vlublea senyalat an al pla 
no A m a r g ó s , p e r ò qua ia Comias ió d 'Aixam-
p.is no es tà aatiafeta ab aqueala sola cess ió . 

A h i r no's p o g u é r e u n i r per falta de n ú m e r o 
auflcleo' la Junta looal del Cans. 

Se reu ' r à avui , pera tractar de la d i s t r i 
b u c i ó de beociuns. 

d e s J » Valencià , company, 
Colro. 

A h i r sl senyor Puig y Alfonso « « o m p a n y * 
a Mr, A r r o w a visi tar al governador c i v i l . 

En la sess ió darrersment celebrada per la 
Acadèmia del Cos Mèdio Municipal , al seu 
president, |doctor L orons, feu constar que 
dels datos snminlsirats pela metges-quefes 
de zons san i t à r i a , se'n d e s p r è n qua l'estat ss-
n l l s r l da Bareelona aa oxcelent, essent molt 
escassa la mortal idat y no axis l in tcap malal
t ia on forma a p i d è m i o a , pu ix si bé an la par t 
alta de Sant Msr t í s'havien presentat alguns 
ossos de verola, aquesta es de c a r à c t e r be
nigne, aegoos man i f e s t à I doctor Te ix idor . 

A proposta de la p r e s i d è n c i a s ' acordà d l r i -

f i r nn ofici a l 'arcaido not inoant l l ' l b r i l l a n t 
xit obtingut pel quefa del Dispensari de la 

Baroelonsta, d jotor Saques, que ab lea seves 
encertades mesures p r o d l à c t i q u e s e v l t à i des-
enrotl lo y p r o p a g a c i ó d'alguns focus diftè
ries que s'bavien presentat eu aquella bar
riada. 

Acordà l 'Aoademia acceptar ab a g r a ï m e n t 
el llegat del seu eonsocl doctor don T o m à e 
Oaboza, mor t recentment, y que consisteix an 
déu premia da 500 pessetes pera cada un deia 
dèu pr imera anya da la seva mort, qne a'an» 
tragarsn al conoursant que m i l l o r desenrotll i 
a igua tema roferont a i ' I I ig lene da Haroelo-
ns .e l quul proposar* anyalment l'Aoademia. 

• Savó A u t o m ó v i l a 30 c è n t i m s la l l i u r a 

De la Dipi^aoló 
En la r e u n i ó que ahir va celebrar la Co

miss ió de Nous Serveis, TS acordarse presen
tar a is sess ió que avui c e l e b r a r à la Diputa
ció, un dictamen proposant i 'acoeptaoló, en 
pr inc ip i , do la ponènc ia del senyor Prat de 
la Riba sobre ferrocarri ls secundaris y ob r i r 
nn concurs pera premiar la m i l l o r Memòr ia 
aa que s resolguin los qües t ions tècniques . 

Eu aquest concurs s ' a d j u d i c a r à un premi 
de 10,0ü0 pessetes, on p r i m e r accèssi t de 
6,000 y un sogon do 2,600. 

L'autor de ia Memòr ia premiada h a u r à 
d'esser el qua d i r i g e i x i los obrea d ' execuc ió 
del projecte, t ixài i tsel l un aòu de 16,000 pes
setes anyals. 

A h i r al m a t í va rounirse ia Comiss ió do 
Fomeut pera tractar de l 'arrendament d'una 
finca ont aatabi irbl la Granja Experimental , 
y va r o s o í d r e , eu vista dels alegata que's pro» 
aecten dlsputantse la p r e f e r è n c i a entre Cal
des do Montbui y Santa Coloma de Grama-
net, designar un Jurat, que ' l formaran els 
diputats agricultors senyors Girona, Raven
tós y Zulueta, pera que decideixin quina reu
neix m i l l o r s coudic:un8. 

La Comias ió provinc ia l va despatxar ahir 
els s e g ü e n t s assumptes de la Seooió da Fo
ment: 

Expedient instat per don Josep Ferrer pe
ra l ' amp l i ac ió y mi :ora d'un aprofitament 
d ' a igües del torrent Vilada, a Vilada d» Guar-
dio aua. 

í d e m í d e m per la societat Roca y Compa
nyia , poia ia cons t rucc ió d'un pont en el i l l t 
del r i u Cardouer, a Cal lús . 

Expedient d ' e x p r u p r l a o i ó de terrenys pera 
as l ac ió -ba ixador de la Bordeta, en ia Unia de 
Tarragona a Barcelona. 

Aisada de don Joan Ribera y donya Remei 
Claramunt contra un acord de l 'Ajuntament 
de Vila ' ranca del P e u a d è s concedí ut p e r m í s 
a don Josep Pujol pera re formar la faixada 
d'una casa. 

R e c l a m a c i ó d'antecedents reia tina a l 'ins-
tancla de don Joan Montes y altres, soi ici-
taut que's d e i x i sens efecio l ' impos ic ió d'una 
penyora por no desocupar, a son degut 
teirps, si m o l l da d e s c à r r e g a del port d'a
questa c iu t a t 

Secció de Governac ió .— Saoyalamant de 
preus mitjos dels articiea de sumiuislres. 

.*. Savó I · a s T i j e n i a a 45 c è n t i m s la lUara 

Lletres y Arts 

La Comiss ió de Comei. l l r ls anuncia nn 
concurs pora adqu i r i r material de ferro y 
s imi lars , baix el t lpu de l.íUl'óO pessetes. 

Havent sigut anunciada com a rulnoaa la 
oasa n ú m e r o 67 de! car rer da la Salut (Saat 
Gervasi), els facultatius mnnlcipaia l 'aniran 
a examinar pera voure q u è a'hi ha da far. 

E l senyor SanUohy ha aplaasat la sara tor
nada per no troburso gaire bé. 

Desitgem son prompte res tabl iment 

L'aroalde ba rebut nn missatge do saluta-
«ió f i rmat pel cotnandnut Barraquar, trans
m è s par colom missatger y procedent de la 
festa de Mataró. 1 

Ha causat molt bon efnnta a l 'Ajuntament 
l ' a x e m p c i ó de BBbaatn dictada pel governa
dor, da la con t r se i ac ió direeta entre l 'A jun
tament y el Banc Hispano Colonial, para la 
roa l i sac ló de los obrns de la Reforma. 

La providencia dictada pol governador 
porta feixa del dia 28. 

E l senyor Zurdo de O Ivsres ha d i m i t i t la 
p r«a ideno ia de la Junta Local de Reformes 
Soelala que exercia per d e l e g a e l ó de l'ar-
oalde. 

N i n g ú atlna a quina motlna pot a t r i bu i r la 
aeva renuncia el regidor lerrouxlsta. 

ü n homs de G2 snys ba presentat una Ins
t à n c i a demanant quo sigui recul l lds a l ' A l ] 
borg del Paro la seva mare, de 106 anys, 
la qual dis^rutu do salut completa. 

E l senyor Puig y Alfonso bs ordenst que 
vagi a prestar servei a la via públ ica un mu
nic ipa l que, deade Sa un grapat de tempaea-
tava al llatzarol del Paro, guardant una ob-
jeutea que n i n g ú sab quo existeixin. 

E l c ò m a n d a n t do munialpsls ha presentat 
nna demands al Jutjat contra un d i a r i local , 
per suposada in jur ia y caluiouia. 

Acordada l ' adquis ic ió o •.- medi da conanra 
de diferents materiaia út i ls y efeclns, desti
nats a treballs que s'executen per las briga
des muuloipals en els Cementiris d'sqnesta 
c i u t a t se fa p ú b b c qus ' l plec do condicions y 
pressupost se trobaran de manifeat a diaposl-
ció de quants desitgin emerarsen, en ol Ne
gociat do Cemontlris de la Secretaria Muní 
oipal , durant els dies y hores feiners, rebent-
se axf mateix Ioa proposlaions qua an p oo 
tancat se preaeniln, BGB a les cinc de la tardo 
del d ia B del proper mes d'agost 80 quals 
dia , hora y local se p r o c e d i r à a l 'obertura de 
plecs presentats, adjudlcsutsa provis ional
ment el remaiamont a l 'autor de la proposi
ció m é s ventatjosa. 

Durant dèu dlaa, a comptar desda avui , se 
admetran propoalclons pera c o n c ó r r e r a la 
aubaats pera la oolooaoló Jd uca cort ina an 
l'espai del mercat del Born, ocupat per les 
oficines de consums, baix el t lpu da 1,125 pes 
aotoa. y pera la d'obres de reforma de l mar
cat da la Sagrera, baix el t lpu da í . d W U pes
setes. 

En ais tres ú ' t l m a dies, la ronda da muni
cipals ha rsca l l i t 56 pobres pela carrers, en
tre alia 11 criaturea. 

Recentment foren enviuta a V a l e n c i à doa 
turca, un dels quals, de 88 anys, aa u n aven
turer que posseeix dotze idiomes y d e m o s t r à 
tenir ona gran iluaUaci.V 

A l esser r a o u l l l l , mani fee tà aue ab sou 

En el teatre del Centre Nacionalista Repu-
b loà de Gracia t ingué lloc diumenge a la 
nit, com ja a n u n c i à r e m , l'estrena del drama 
en un acte «La mort del patró», arreglament 
do « L a P e n d u » deu Ilourgeois, fet ab molta 
pulorl lut pel conegut escriptor don Josep 
Burgas. 

Sonso intentar l 'sr.àlisl do l 'obra, doncs la 
firma do son autor y la trassa de l ' a r r -g l s -
dor garantisen ses be'.les qualitats, d i r em 
que es ua quadro dramfttio d'una forsa emo
tiva comparable sols ab les grana produc
cions de l'escola Impressionista. 

En ella's condensa una r à p i d a y vibrant 
acció que fa quo l'oient segueixi ab in torèa 
aempre progressiu e! desenrotllameat da lea 
poques escenes que l 'Integren. 

E l púb l lo que omulia a vessar l'espaiosa 
sala del Centra ontrà de p'e en l'obra y es
clatà al I lnal en forts aplaudiments que ob l i 
garen a aixecar el teló diverses vegades, de
manant ab Insis tència 'aut^r de la t r aducc ió , 
ausenteu aquells moments, el nom del qual, 
proclamat per nu actor, fou rebut ab uua 
xardorosa ovac ió . 

Ela In t è rp re t s , senyoreta I l e rn indaz , y 
senyors Sort, Nolla y Font, estigueren ben 
fellssos, y en alguns passntges fins traspas
saren els l í m i t s de lo que pot demanarae a 
uns seuzilla aUclonats. 

La secc ió da propaganda da la L l iga Rs-
glonalista de Sabadell, ha nomenat Reina de 
ia festa deia Jocs Florals d'aquella ciutat, 
per e n c à r r e g del senyor Gusscb, guanyador 
de la flor natural, a la dlst lngids senyoreta 
donya Roser Oliver T u r r u ü a , la qual ha no
menat a les que deuran acompanyaria a la 
festa y que consli tuirau ia seva Cort de 
amor. 

En aquost certamen ha obtingut el premi 
ofert pol diputat dun Franoisoo Pi y Arsuaga, 
don Claudi Omar y Uarrnra. 

Pera aasistir a la susdita f·-sta qua t i n d r à 
lloc d e m à passat, dia p r imer d'agost a les 
q.iatre de la turde, eu l'envelat qua s'aixeca
rà en dita ciutat, s» pot sort ir de Barcelona 
en els trens de l e s ï l ' S O d e l m a i f y a l a l ' 2 9 
de la tarda, poguen so tornar al mab-ix dia. 

L'empreaa del teatre del HOBC, d -sltjosa de 
correspondre al púb lo que assisteix a les 
vetllades eetinenques que's donen an sqnell 
teatre, ba establert un servei grntul t de v ia l -
ge» d'anadn y tornada en tramvia, d«ado la 
plsssa do Catalunya fina al susdit teatre, a 
baoeflrl de quants adqui re ix in looaiiiata en 
qualsevol deia despatxs establerts a Barce
lona. 

Ha sigut nomenst professor de Solfeig y 
y TeoriB elemental y superior do l 'Academla 
del Centre Ar t í s t ic Musioal. al dis t ingi t oom-
posltor don Frederic Alfonso, y mestra suxi-
llar d - les susdites c'asses, la distingida pro-
fasaora senyoreta Jorlt» Compto. 

/ , S a v ó L a a maaoa a 35 cèn t ims la i l i n r a 

El Centra Comercial Hispano-Marroqni ha 
rebot dol ministre do la G o v e r n a c i ó ei se
g ü e n t telegrama: 

• Me entero do qne ban excitado a l ealo de 
varlos diputades para que apruebon al Cré
dito d e a t í n a d o a la r s p a r a c i ó o del cabia da 
Tàngor , y tengo ol gasto do eomunlcarlaa 
que ose cable, Interrurapl lo desde hacs m é a 
de enatro aflos, tiene ya c ród l to aprobado 
hace pocos d í a s y sanoionsdo por la Corona 
pura aa r. parao lón Inmedlata. Se gestiona 
oontrato con laa oompafl ías aableras. — L a 
Citroa. ' 

Durant Is dsrrers setmana la Caixa de Pen
sions pera la Vallesa y d'Estalvia ba rebut 
per Impeaictons la quantltBt de 86,430 pesse
tes, corresponentna a la secc ió de pensiona 
8,41)0. 

Par reintegres dVatalvi y per paaalona ha 
pagat 15,018 pesaeies. 

Ha sortit pora T i n g e r , Laraohe y aliír^ 
blaoions del Marroc el professor do LTS.** 
d'alarb del Centra Comercial Hispà-, ' c ' t 
r oqu i , don Alfons da Cuevaa, qui i t í L . i . * ' 
c à r r e g de buscar facilitats pera la pi0( ' • í I 
e x p e d i c i ó comercial y c r eac ió a Tàni/n 
aeluna y Madr id de Uusous monogrfc 

— — ' 

. • , B tvó A u t o m Ó Y i l a 80 oènllma la m 

Vida corporaify 
La Junta direct iva de la LIIgà~EÍ^r~~-> 

da Nostra Senyora de Montserrat ha D,l 
oonstituida da la aegilent forma: ' 

Pres ident don Armengol Pujg » o,. 
p res ld-m, don Josep Cacsl; tresorer 11 
Jaume Arau; seoretarl, don Josep T«- "'· 
vls seoretarl, don Josep Torrus; voc». ^ 
Vicens Escat, don Candi Robert don i301 
Salvat y don Joaquim Company. 1 

Savó LAS m a n o s a 39 oènti im 
Ullin 

•»t. 

Desde 1 dia 16 al 81 inclusius u 
mos d'agost e s t a r à oberta la raatrloni i ' " I 
senyansa uo otioial an els negoolau ' l ' I 
tius de la Saorataria general d'aoi , . ^ 
vers i ta l pera Is deixebles que dsiiiui '· ' 
minarse ' l mes da setembre vlnenL 

Ela ilrets de matr icula y aesdèmioi 
t lsfaran en paper de p u m a \'E»t»t • "A*' ' 
trenta pessetes par cada a«al«iig | l , . . raH 
m é s , abonaran en ni ·là lo 2 p»Mete« " i n ^ 
tima per dreU d'iiiaoi ipc ló y a l t r» ,a u 
60 oèut i ins per f o r m a c i ó d'expodl«lu|>*,í·|M 

Y a la solloitut da matr icula qne'i 
r à ala deixablea au la porteria prlw***-
l Universi tat a'hl h a u r à de fixar u n » ^ ^ 
d'una posseïa, deventso acompanyar, 
tants t imbres m ò v l l s de 10 cèntims OOQÍ 
gu i el nombre d'assignatures objeoio j , , 
l i istancia m é s un pera ' l r a igus rd d« i ^ J i 
oula. 

La Junta provinc ia l d ' Instrucció \ : 
va pendre, on la sess ió d'ahir, als ae^.! 
acorda: 

Oficiar als mestres qua ban acceptat 1%** 
baixa de categoria de lea l lurs escolti qJ 
han de remetre al rectorat el SOU títol ,. I 
n is t ra t iu pera d l l igonc lar lo . 

Demanar Informo a ia Junta local d'E,^. 
sobre la donunoia robuda relativa a 1 W 
ela de la meetra de l punt do la sova rcs . • 
eia oficial . f 

Remetre a la Junta local do Polgdai^ J 
proteata formulai la par diferents voouls i \ 
lo mateixa y la mestra, referent a i BcordlII 
qna l'eaoo a mixta ao proveeiz l ab mosir» I 

Remetre a l 'Ajuntament d'Hosplta;^ 
po lient Inoosts pet ic ió de la mestra 
r l de Santa Eu là r i a , donya Concepció Ikni·l 
en so ic i tu t do que se l'aBoendalxl a e j ^ u l 
setes, a fl de quo en úa de les seves itrCI 
einns y en cnnsMeraoIÓ als serveis ^ ' ' , ,.1 
ferida professora pugui apujaria ïo uniarlj.l 
ment la quantitat que estimi procoiig^t 

Transcr iure al mestre de Saou ifgr/s j< 
Corcó, dou Pere Mioheto, l'oflul M reJu,^ 
mauifostantli que no tó dret a M.WUSI, v.J 
do concurs, escoles de 825 pessetoa perg] 
haver sigut rebaixada ia que desempoDji. 

Contestar a la mestra de Riells (liijneí),^ 
nya Enriqueta G lne re i i l , quo la reia: A 
a ibro rebaixa de categoria d'escol. a no p|| 
estar sulijeote a los ooiitingoncies qnt . A 
eu ei seu ollal . y per tant quo deu ;. 
sl scoepts o no contln.iar eu la seva mM 
ab el sòu rebaixat. 

D i r a l'arcaido da Cnsiallnou de Hagunl 
as la Junta local y uo l 'Aiuntainent qui l A 
acordar si l'escola mixta ha de prortirH i \ 
meatre o ab mestra. t 

Contestar al mestra da Sant Pers de RliA 
dou Josep Ramos, quo aquesta Juuta e.ilal 
quo lossent eia trabai 's manua s una dal 
assignatures que deuon formar partdsl 
grama do les qua s'onsonyln durant el ea 
escolar no procedeix ooncedirll ; . . : . -«..1 
qu* daraana pera donor un oursttJfjH 
mentada assignatura durant el pcrt-A» i 
vagacions. 

Aprovar al trasllnt de l'escola de Ctsl·lli 
do llossnni'B, en vista dels Informes rcbal 
p e r ò advertir a la mestra que nua a l i r i s | 
gada no ho por t i a afecto senss provis 
r i sao ió d'aquesta Junta. 

Contestar a la Junta local de Pranillil 
Mar qne si considera ai meatre don í.e j 
Ruiz acreedor a un vot da gràcies II MI 
do ix i . pe rò exprosaant sempro'l mothigi 
dau easer sempre fundat an mèrits eitnf| 
dinaria. 

Afegi r a l 'expedient qu.» sigui de raó i 
ei de Parcalde de Sant S a d u r n í de Noli,» 
nlfestant quo accepta la rebaixa de c i t ^ t l 
de les seves escoles. 

Tornar a !a mostra interina de Psntilàl 
de Marlés , donya F ranc i scà Pauner, ilJM 
expedient de l l icencia para qus'l eotlT 
an ileguda forma. 

D i r n1 mestre de Terrassola que sl HI 
que continua donant classe malgrat i't 
en ol pe r íode de|vsgaciuns, qua la unçalï 
mediatament ab l ' adver tènc ia 'Is qu*'] 
ho fa se II f o r m a r à uxpodlout per trami 
a ló de la l l e i . 

Contsstar a l 'Ajuntament de 
quo s i ' l mestre desitja continuar en I) 
mixta polso ioitarho del Rectorat. 

Di r s la mestra do B o r r e d à donya J«# 
ma Pons que no's pot admetre la ar il·
l ac ió de que larao la seva escola oocli'.'* 
m e n t "ino que ea necessari q n e d l g c l ^ 
tametit quina es la ssra resolució. 

Passar s informo de l'Inspeoior l'íSp*'' 
d'aument <le sòu quo soilcita !a mMfl 
Rocafort donya An tòn ia Duch. 

Remetre sl Reotorut informsl / a f ' 
ment, l 'expodiont de llicencia pers opoŜ  
de la mestra de Santa Eugèn ia de iteP 
nya E n c a r n a c i ó de Uracla Moutbisli. 

Pasaar a In forme da la Jnnta toca' 
ra t l ia la queixa formulada per 
V'-Ina contra'l mestre don Josep ^"J^^m 

Donar trasllat a dou Lluïa Bioscí "Jl 
Has da i ol lci de la sobs··cretarU 
extrems que deu justiflear pera úb»i, 
seva j u b l ' a c l ó . , ^ | 

Oficiar n l ' inspeclor que quan * ^ 
ocupacions l i permetin g i r i visi t i ' •Ju 
naria a Martorel l y procuri so luc i^ l» 
faotorlament l ' Incident sobro P'r 
rotr lbuclons. miAï1'! 

Donar curs a l 'expodiont de J u ^ M 
edst dol mestre do Montclar de ^ I 
Josep VI ar. métt'l 

Conlestar a don Anton i Dedrlt, " ^ M 
Calonge (Girona), que s'stengul * ' i i t l j 
r e r que vs d i r l g l r l l aquesta Jun" t ^ d 
la cer t i t lcac ió del seu n o m e n a i n » 1 ' ^ ^ ! 
de la possess ió y cessament dei '^ j , ^ 
Cardona, a menys que just inq"! 
els extrems que slega an ol seu o" 
l 'actnal. ..dell·l 

Convidar a l 'Ajuntsraeni j1'..jaiirr 
gestioni lo m é s aviat poss lbíe la ^ 
d'un nou local pera eaeols púl'1!"* 
a que concerti ab els mestres 
quat conveni de retribucions. u 

Dir s l mestre de l'escols mUi» 1|UÍ 
de Roda. don I s idre Cases, q< 0 •",,,.««•'1 
sevs ave-.sada edat y en bé d ^ l i t d K 
p rec í s que sol lc l t l aviat la ^ ' t '" , . , 

Indlcer ala Ajuntaments do HO |||E(* 
de Roda la c o n v e n i è n c i a de ^ ^ r f 
m é s nvlat poaslbla y do o01"11 ^ . i» '1 
dient d'arreglo aaoolar, tenint 1'»' $ 
p r e s s i ó d'eeeola mixta y lea m];-llia«i0' 
ponema an els eaUbliments 4ue 
Roda. - „ Jl» 

Obligar a l 'Ajuntument do ^ í ^ p r l i 
Corcó a qus proporc ioni per» ' cgi» 1 
setembre proper looal-esooia y SSM 
cló pera la mestra de I'»18r.,'l5a,|ii«1 ' 
SescorU y dlsposnr que 1 l»» 
Concepc ió Camailonga. r · g , " ' rtel» 
Mats cobrades en concapto o c » 
ha arr ibat a prestar. ^ g A 

Inv i t a r a l 'Ajouiament ds r çtbf'ti 
oerti ab els de Ssnt Joan ae 
Ssnta SUrls del Corcó uu Brr^tfti 'J 
que"! que existeix avui oara 
pr imera ensenvansa. 
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Bxpoiar • l'Ai·aísM·n» f Junla looal «la 
laot J·an Ja Fakraguaa que durant les ao-
bala vagaclona ea p rec í s que'a pract iquiD 
•brea de mi l lo ra , MMejanent en l esc-oin pú
blica de nois, y ai na fus pcMll i le , t ingui en-
Ute que na podreu • ü r í i d o les eisssss seose 
tbans aoredltar que l oUiUei reuneix lea cou-
úiolona da seguretat in>liaponsabIes. 

UaniÍBuUr a l Ajuuiameut de Vilanova de 
Bau la necessitat >le quo'a proeadeixl a l blau-
aueig dol looal eeee s de sola, y a l 'arregla-
ment de la v ivemU - k l meatre, durant l ac-
lual pei iodo de vagncions y que remou aviat 
na oei l iüoaoló en quo'a «onslgni por l 'n""0; 
ulee. M M i l i y « a e l o s el nombre d bab i t tn 
• que M M M ' I ae. «StMM terme 

• x p r ^ a i . t les dUlaaoies entre sí y a la oapi-

' ü i V a d M MarU M.4#. ^ f 1 ' 6 " 
aueon v i , l a d o l s e u deplerable estat de sa
lut es p r M b q"8 eoliviíi la jabilaoio. 

Donar uu expressiu vol de g ràc i e s a 1 Ajun
tament y a la Juata local de Manlleu, pur ha-
Ver oreal y venir sostealat volu .lariament 
iues oianea neelurnea B-ra adultes ^eu lea 

Í
aoolea públ lquea do .nois, y baver acceptat 
a proposat per l'iBKpeooió pera qiio'rf cons

t rue ix i un ediflol destinat a esooiu graduada, 
i n que'a r · f v · M x t a totes les que t i l Uan es
tablertes allf, ab aumoHt ou el rersonai des
tinat a les dUereates classes y secciona. 

Fer prosent a l 'AJ'intaiuent de Masios de 
Vol l r egà ijue lee aaMmalies ebserTadoa en el 
Dombro y classe dels usubliments públ ics de 
primera eimenyatiaa, f.m prec í s que remeti 
triat un certlfleat acrodltatiu de la t ioblactf 
| b que compta cada un <let8 seua dlalrlctes, 
expressant do los vivendes disseminades y 
í i a t a n o k s respectives a La Oioba y a Sa-
derra. 

Expressar a rAjuntamont de Sant Fel iu de 
Tore l ló que's consideren «om de c a r à c t e r 
Urgent qo·Dt·a ges t io i^ siguin viablea pera 
flotar a los escoles de iooale m é s amplis o 

Stés sans y .lecoreaca, quo'la que ocupen eu 
ic lual l ta t . _ , _ 

Dir a la Junla looai de Saal Vicens de To
rel ló que's veuria ai» goig r i n c o r p o r a c i ó al 
looal i e Teacola públ ica de •oies, del j a r d í o 

ati de jòo que existeix on la mateixa caaa. 
Mani íos tar a l 'Ajuntament y Junta local do 

aut Pere de Tore lo que aquest ooa provln-
lal estima corn a iadispeussblea mi l lo res 
D el looal de l'escola de noies, y sobre tut 
Be l ' a i n p l l l * aala de olaeaea de la de noia. 

er present a l 'Ajuntameat de Maaioa de 
t Pere de Tore l ló , que en un ió ab el de 
I Pere de Tore l ló reprodueixi l 'ar iogla-

.ent esojiar s o l . i i a a t la aupress ió | .Ie la 
lúl l l oteola que avui soató le iovuoló do ca-
»gorla do lea dues que funcionen en l 'ú l t im 

ïeis e:(pi essats Municipis. 
Oilclar a l 'Ajaotai;iout de La Bola y a la 

lestra donya Manuela do la Llera, qua'l d ia 
[ Brimer do setembre proper, aonse cap excusa 

l i pretext han d 'obrir -es classes do l'escola 
súbl ica r n el local quo l'esmentat e · t ab l i · 

R enl va ocupar don.nt molt temps, flu.-t que'a 
ssl el traeilat definit iu a l ' edl l lci , l 'adqulsl-

iló del qual geslionoi: els hisendats del ter-
j i " m iml r lpa l . 

Cot ' iunl ar a la Junta local de Oris la pre. 
' ló ilc que adverteixi n!s senyors Compte y 

Iadornat, a.)m a gerunta de ia colònia Lu 
mblu, que la nombrosa p » b : a r i ó esooiar 
di t c.·'.obiiment f a w i exigeix que's m i l l o -
' ius ta lac ió desUiiada a l'eusouyanaa do 
es y que's complolxin els preceptes do 
qüeu lac ló a les classes deia alumnes d'am-
i aexes compresos en l'edat do sis y dotzo 
Expressar a la Junta local de 9atit Quirse 
Besora la opui tunitat de que gestioni 

intes mliliTea l i fui'ou indicades durant la 
lla d inspecció pera el local de la seva 
ola, y rassistencia onlenaila dels alumnes 
i quo funciona en I sgre^at do Montes-
lu. 
) l iclar a la Junta local de Sora quo formu-
a oiu&sincació dc nois y noies pera'l paga» 
nt Ja retribuoluns, y d i r al niei>tru aon 
;in Ct. 'Hiinnoi'Bn que procur i «íemv.strm· en 
inocssslu més zel y vocació en el ó o m p l l · 
mt >lo lea seves obligacluna professionals. 
Dir a l 'Ajuntament do Sant Agust í de L us-
lès que procuri ins ta lac ió pera escola pú-
oa en el lloo doaominat • & ! Coliet», com u 
ut més cèntric. 
Exigir a donya Uaroolina Claramunt y a 
i Francesc Gómez, nieslres que lian sigut 
les escoles de íjant Bol de Llussanòs las 
ponsabllltats inl i-renta a la olrcumstancia 
no baver fel entrega dols objeelea que 
islgnaren on pressupost pera'ls scua res-
itlus ostabiimeula, t ' impor l de lo qual haa 
iUt. 
lunvldar a los autaritnla de Santa Eul·ir la 
Rlu jTimer a que donguin les ordes oper
es pera que's blanquegi'l local escola de 
s, e'arregli'l aoatre del sa ló de claaaes y 
Iqu l ru lx in les persiauea ai onsellados pel 
al nv tge. 
!onoedlr un expressiu vot de g ràc i e s ab 
otea en l 'escelafó al digao mestre do Sant 
iiu de Tore l l ó , duu Jusep Agui la r per la 
a exemplar conducta y l larga y ediBoanl 
torla professiunai. 
gual recompensa pera don Josep Xandr i , 
i Joan Delolòs, don Franeeso Navóa, don 
iap Alba^éa. duu Fe l lx Ai rarez y douya 
odora Piúero , mestres respectivament de 
i t Pere de Tore l ló , Vic, Roda y Manlleu, 
r haver couaegult orgaulsar les escoles 
e dirigeixen ab aumeut coualderablo en 

i mauluuiea y exooleuta reaullata eu l'edu-
fló y en l'ensenya uso. 
Dtorgar ollcis lauiiatoria ala meslrea y 
k l raa de Sant Hipòli t de V o l t r e j à , Vic, Ro-
^Tarudel l , Sant Quirse de Besora y Olost, 
_ Pe.-e Oalvet, donya Rosa Roaell, donya 

^ • ç e p c i ó Laplana, donya Rosa Creus, do-
^ • a o i e t a t Santigosa, donya Dolors Reixat. 
^ W o a n Quer y .lunya Aulonla Bsr labé , pol 

» I y Uboriosliat que han Juatincat eu el dea-
M b c n y o del seu respectiu eftrreg, ab l 'ad-
^ p a n c l s deque ai com a resultat del exa-
M a s públics que han do ceM.rsrae en 1908 
^ r l b c n a acre i l tar autnentea les matrlculoa 

Bons r - su l t au en l'onsenyanas, aquesta co-
inlcaoló laudatoris ela hi s e r à commutada 

p un vot de g ràc ies ab efectea en l osca la íó 
|ovinc ia l . 

donar un expressiu Tot de grades a 
papector pel zel quo ha desplegat al g i r a r 
ivlsita o r d i n à r i a a les i-scolos dol part i t de 
l · · y Pr6e·r a la aupr-rlorlUt la prompta re-
11:0.0 de l 'expedieut que I I fou r e m è s en 
f i c i lu t d'una recompeasa per l'exproasat 
•uctonarl. 

jEn v i r tu t de la R. O. .le 1» de j uny darrer 
1 rector de l 'Universitat ha nomenat mea-
>• en propriotat d'Eaterrl d'Aneo (Lleida), 
l a t Antoni de' Culongo <Girona), Secuita y 
^nesa (Tarragona), respectivament, a don 

*Hp F a r r é , donya I.Iuisa Cantó , don » 

quera de Saut Mart í da Provenaala, en vlata 
dels atropella que cornet envara nosa Urea a 
olaise patronal de dita barriada. Invita a ia 
classe a la r e u n i ó que t i n d r à Hoe · ™ l 
mars, a dos quarts do vjèu do la n1». • ' * s * ° : 
oiaoló Naoluualista Radical, carrer Major del 

0 s i 've í 'eu aolldarlaarvos ab ala d e m é s obrera 
y desligeu m i l l o r a r vostra trlata s i tuació 
com homes que aou, no faltareu. 

Salut, aolidarltat y energia ua desitja La 

En el Disponaari del carrer de Sepú lveda 
fo t n·.;.·;l int l 'obrer Josep Salvany Canals, de 
quii ' . í" kaj$, d'una ferida a la mA dreta quea 
feu treballaut en un taller de m a n y à . 

A os als ds la tardo c e l e b r a r à junta gene
ral l Unió Obrera del Clot en el carrer Ma
jor, 46. 

—•La Aliaoza>, societat de cambrera, ae 
r eun i r à , a lea onze de la nit, en ai oarrsr de 
Quintana, 3, p r inc ipa l . 

—En al carrer Mojor, 44, barriada de la 
Baroe'oneta, ce'.obrarft a dos quarts de nou 
do la nit, aasamblea la Societat de carrega
dora de cereals del port. 

Tribunals y Jutjats 

r à fou auxil iat Lluïa Albacete, que presenta
va esgarrlnxadea al cap, rebudes per harer-
I I t irat una ampolla un subjecte que a'estava 
en ona taverna del carrer del Ml t^d la . 

— A l carrer de Sant Carlea doa joves ae ba
ral laren, traient a r e l l u i r un d'ella una gros
sa navaja, ab la qual oauak farldea de pro
nòs t ic reservat a la m à dreta a Jacinto Xa-
dal, quo In t e rv ingué pera desoomparllrlOB J 
fou auxi l ia t al dispensari del Para. 

—A la Casa de socors del carrer de Barbe
rà , fon auxil iada la nena Maria Salvador, de 

trea anys y mltg, que ca lgué de la galeria de 
un teraer pla del carrer de Lasoaatar, al ter
rat dnl plg pr imer . 

—Enrlo Giménez , disputant ab altres, dis
parà una pistola en el carrer de Casea Ver
des (Gracia), no causant desgracies y fugint 
desaeguít. 

—Un jove estranger, de Tlntlun any», no
menat Lluclà Bouoh, te d i s p a r à un t r e t a la 
boca, en son domic i l i , Corta, 613, teroer pla. 
aegona ports, mor in t a Tacte. S'Ignoren ela 
mòvlU de! f e t 

I N F O R M A C I O N S 
inslelda xomanelB, ab aes Hamea, es t igué a 
punt de fermo eatallar l'aerostal. 

Durant sa darrera guarda'l Jutjat del dis
tricte de TAudleuclo, va instruir v in t íduaa 
dlllgenolea aumarlaia pela feta següents : 
furt, cine; lesiona, clno; eatata, quatre; me-
nasses d * mort, dues; y les d e m é s per aulcl-
dl , o- upaoló de moneda falaa, mafa tractea, 
mort, coulruban y Injuries per medi de i ' im-
prempia. 

Eu m è r i t d'aqueates dlligenclea foren de
tinguts nou I n d i v i d u » 

Fins aquest m' tgdla es ta rà de guarda' l Jut
jat de Llot ja , escrivania Sarmlento y paasada 
la susdita hora ' l de l 'UniversItal, 

Crides judlcla 'a.—El Jutge d ' Ina t rucc lé de 
Sant Follu de Llobregat, crida a Pau Masip 
Corvel 'd y l 'au I Maaol Roque; ol del distric
te do l 'UniversIlat, d'aquesta capital, a uu tal 
Lluch, Josep Calloja y ala hereus de don 
Franclsco de Paula Gatoll; el do l'Oest, a Sal
vador Gonzfi l í r Snngenís ; el de la Barcelone-
ta, H Vicena Ruiz Calvo y ala que'a creguin 
ab dret a l'horenola do don Joan Figuerola T 
Muntaner; el de Llo t la , a Antoni Cornet laó; 
el de l 'Audiencla, a Enrlo Reixach Pascual; 
el municipal de lea Dreasanes. a Ricard A l -
varez y Fi anciaco Buyo; el de l 'Univeraltat, 
0 Cristina Ripol l , y el del Xord , a Felip Coa-
ta y Pujadas. 

Ddi Govern Glvii 

Isep F a r r é , donya I.Iuisa Cantó, don Josep 
pbirats y donya Maria Durau. 

£1 rector ha nomoHat t a m b é mestres aubatl-
l u d ^Aldover (Tarragona) y Sant Privat de 

(Girona), a don Adr ià R a b a d à y donya 
f 8'ia ena Torrent, y per la aubaecretarla, 
loresaor de Pedag.igH de l ' Iual i tut de Lle i -
1 » üou Jaumo ;Torrea. 

• ".it exàmens celebrats por les claasea de 
Rir^.» '"Aleneu Obrer do Barcelona, han 

JL f 0 ' Wllflcaeió do ïoftrasn/íen/s la senyo-
f - í ' .83 y ela senyora L l inàs , Vanacloona, 
í o r ' i " r ' l e ' ^ ,,uri,:lllu· 011 Pre ' iminar . So-

' ' ' t {u*r i l : i . Campa ana,y els senyora 
I n » ; • ra l lo"y J - Futau, eu pr imer cura. 
ruyoreia Pous y ela senyora Miralles, Bngó, 

, y Aguilar , en segon curs de aolfeit;, 
P'pectlvanient. 
I „ 1:1 axaignatma do plano han merescut 
| osmeuinda ea Ific-ació .a B^jyureta Vlflna y 
C e l l i ' 4 * - L:i:'4;,· M'railea y F. Potau, en 
r i inlnar. Seuyoroti'a Pous y Figueras, en 
pmeroura ; y 0! senyor Tiflas, en segon 

.*. Savó Las T i j e r a s a 4Í cèn t ims la l l i u r a 

E l governador c i v i l ha dictat la s egüen t 
important r e so luc ió . 

iVista ía comunicac ió q :e 11 ha enviat 
l'arca de, aol l r i tant que al donar.1 trasllat de 
la reial orde de 25 del corrent, en la que's 
coucedeix al Munic ip i l ' au tor isaoió neoossa-
rla pera fer un euntracte ab ol Bauo Hlapano 
Colonial, para l 'execució del projecte de Re
forma de Barcelona, se declari al ha de con-
siderarae e.tp'fcitament compresa r o x e m p o i ó 

I de subaata o que en ras negatiu ee concedel-
1 x i expressament, ala efectes de lo prevlat an 

0: reial d . cret do 21 de juner de 1905; 
Conalderant quo procedeix estimar com-

preaa alta', dec larnoló en l'esmentada reial 
orde, ja que en so; cunslderanta vuitè y novè 
sa diu «que no podria exlgirse 1 requlalt de 
auLasta pera celebrar un contracta que té 

- ca ràc te r s tant especials» y .que oonaidera 
i impossible condic ió la subasta pora executar 

y contractar servcla que tenen per baae'l 
orèdi t y la conflanaa del oon t r ac t i a t a · , otor-; 
gantse en la part dispoaltlva lea autorlaa-

' clous necesearlos pora portar a efeoto'l oon-
traolo proj-ctat; 

Considerant que'l present caa no es tà .com-
pr.'-s en los excepcions tercera y sexta que 
dotormiua l 'artiola 31 da l ' inslrt icoló de 24 
do janer do Í90S, per lo quo aquest Govern, 
ab l'objecto d'evitar disputes o reolamaolona 
posteriora, que podrien derlvarse deia pre
ceptes continguts en l 'artlole 43 0e la matei
xa Ins t rurc ló , creu del oas fer taxativament 
la dec la rac ió d 'excepció de subasta aollol-
t&da; 

He acordat: ileclarur exceptuada de les 
formalitats de subasta la con t rac tac ió diroota 
entre l 'Ajuntament y el Banc Il lspano Colo
nial, pera la completa obertura y u rban l sac ió 
de les grana vies A, B y C del projecte de 
Reforma lu 'e r ior d'aquesta ciutat y altres 
obres parcials coniplementar iea .» 

Ahi r visità al governador una Comlsa ló de 
obrera betaires de Manresa, acompanyada 
pol president y alguna Individus de la Junta 
de Reformes aocials d'aquella ciutat. 

Els primers I I feren entrega d'uua exposi
ció, eu la que expliquen detulladaraeut lea 
causes que han motivat la vaga que venen 

| aostenlnt desde fa alguns dlea y que per ara 
I no aembla portar senyals do resoldrea. 

Ela segona entregaren al eenyor Oaaorlo 
una altra exposic ió , quelxontie de que l'ar-
ealde no prealdelx lea reunions que la Junta 
de Reformes socials celebra, pnra buscar la 
manera de resoldre l'esmentada vaga. 

El senyor Osaorlo els ofer í quo estudiaria 
detingudament a m d ó s documenti. 

Una Comiss ió del Sindicat de proprletaria 
deia Alxampl ls visità ahir al governador pe
ra pregar l l que recomani una Ins tància que 
dirigeixen a ministre de la GoTernaoió . 

També ' l vlaltà ' l iietec'.ive anglèa Mr. Arrow, 
qui tou presenUt per l'aroaldo accidental se
nyor Puig y Alfonso. 

Mr. Arrow, par mediac ió d ' in tè rpre t , donoa 
encara no sab m é s quo algunea paraulea en 
caste U , manlfea tà al senyor Osaorlo aon bon 
desitg de eooperar a l 'aocló de lea autorltata 
en la vigi lància de Barcelona. 

Bla proprietat la dels c i n e m a t ò g r a f s «Sala 
Mercè» y -Palau de la llnsió» anaren ahir 
al Govern c iv i l manifestant ol senyor Oaao
rlo que tenen in tenc ió de tancar els eamen-
tata locala el 10 d'Agost, ab l 'objfata de ferhl 
algunes obrea de rea tanraoló , y que, aprofi
tant aquesta olauaura, podran ferse lea neces
sà r i es visites d ' Inspecció pera posarae en les 
condiciona regiamenlarlea. doncs fina ara 
sols tenien permisos provisionals. 

El governador a n à ahir a la tarde a presi
dir una junta del Comoll d ' ad ra ln i s t roo ló de 
la Caixa d 'Auxi l i s pera la Vellesa, en la que 
s'aprovaren algunea reformes en el regla
ment, com la c reac ió do comptes corrents ab 
garontia hipotecaria y'a despatxaren dlver-
sos assumptes de t ràmit . 

La aosponsló de la r eun ió que divendres 
havia de oelebrarse en el looal de l'Asaocla-
oló de la Depemioncia Mercantil, pera cona-
t l m l r l a Solli larltnt obrera, oboí, segons ens 
d igué ' l governador, a que'ia organlsadora 
havien preaentat el reglament aenao flrmea y 
no stibsanaren aqneata falta Una poca dlea 
abans de la r e u n i ó , lo que feu Imposalb e 
que fos aprovat per l 'autoritat governativa. 

La policia de t ingué a doa Individus que. 
flugiut ésser da policia, detenien a oerts des-
graolats, y menasaant os portaries al Govern 
c i v i l cis feleu donar diners. 

Q ü e s l i o a s o b r e r e s 
o» na prega la p ^ n o , , , . ^ d8j M g ü e n t ao l t 

• A8aooiaol6 d o ü o i a U barbers » perm-
8en 

Aquesta mntluaila han sigut portats ai Go
vern c i v i l , en calltat de •letinguts, trea aub-
jootos acusats d ' expend io ló do fotografies 
pornogrà f iques . 

l u policia ha rebut orde de fer alguna re
gistres pera cercar ala complicats en aquesta 
t rà fecs , que's suposa donaran mol t que dir . 

Fets diversos 
Ing re s sà a l 'Hospital de la Santa Creu des

prés d'haver sigut auxMat al diauenaarl del 
carrer de Sepúlveda, Florenol Uaon, de d i 
vuit any a, que jugant va caure al carrer da 
Ferlandlna. 

—À la Caia de «oaon *»y —-r·r d* Berh*. 

M a d r i d , 29, 10 mati. 

" L a Tralla,, davant del Suprem 
Davant la Sala do vagaclona del T r i b u n a l 

Suprem a'ba oelabrat avui la vista del recurs 
de oasació per in f racc ió de l l e i , Interposat 
per don Franoisoo T a r r é s , contra una aenten-
ola dictada per l 'Andlencla de Barcelona en 
causa seguida per Injur ia a la r e g i ó caateUa-
nn ab motiu d'un art icle publicat pel aetma-
nar l L a 'fi a l ia . 

Kn el recurs, a eftrreg del l letrat aonyor 
Mar t ínez Campos.s'v atlma quo'la feta no eren 
oonstltuilus delicte, y'e fonamenta pera a ixò 
en que la l le i do Jurladloclons, al par lar de 
Injuries a la regió , no'a refereix a les d ó n e s 
de cap reg ió ; n o'ls delictes que caatlga la 
l l e i de 1906, com a ccmeeoa contra lea re-
glona, ae refereix a lea provínc ies , ciutats, 

Íiobles, banderes y escuts, y la Sala de Baroe-
ona feu deducc ió d'aqueixa l le i y ! ap l icà en 

aentlt extensiu y no en sentit restr ic t iu com 
havia de ferse. 

S'apola'l reours en el cas segon de l 'a r i lo le 
482 de la l l e i d'EnjiiIolainlent, per no trobar
an exceptuada la r e g i ó entre'la organlamea 
de l'Eatat, y necessitar, per tant, que a ' inlcléa 
el procediment en v i r tu t da querella y no de 
oflc l . 

Af i rma, per úl t im, que la r eg ió es un orga
nisme organlsat y contra ella no'a refereix 
rea en l 'article condemnat 

E l flacal Impugnà ' l reoura. 
La sentencia ae d ic ta rà dintre clno dlea, 

3 tanle 
Consell de ministres 

E l Conaell de minlatres celebrat a casa del 
senyor Maura, ha t ingut ca ràc t e r administra
tiu y ba durat de lea onze del mat í a la una 
de la tarde, ussistlnthl ela senyora Allende-
aalazar y Fe r r ànd iz . 

A la sortida, els ministres de Marina y Es
tat han donat compte de lea Impressiona de 
aon viatge. 

E l ministre de la Guerra ha portat al Con
sell l 'expedient de snministres; el de Marina, 
d ' adqu is ic ió de materials; el de Foment, de 
carr^torea, y el de Gracia y Jus t íc ia , alguna 
d'Indults. 

El mlnlalre de Marlna'a queda a Madr id ; el 
d'Estat torna aquesta u i t a San Sebaatian. 

SIS farda. 

Lo que diu en Mella 
SANTLVOO.—El senyor Molla, en aon dlsoura, 

que ja hem avenaat en sínteal , p a r l à do la 
aotltut dels car iua ab mot iu de b a recents 
desgraciea nacionals, dient que pecaren per 
o m i s s i ó . 

Després pa r l à del p e r í o d e de la Roma dels 
I Cèsars y d i g u é quo >le les «e ves ds Germa

nia sortiren ola que venceren ala matoixoa 
I Cèsa r s malgrat sa grandesa. 

T a m b é ' l s musulmans forsn derrocata des
p r é s de ceut victoriós. 

P a r l à de8i<réa de la neoi'ssltat de propagar 
| el roxioaa.lume elogiant ala ca tal.» as, nab.ir-
roa y bascs. 

C o n d e m n à la Hulla armada. 
So va d i r i g i r al obrera y patrons dientlos 

que sos interessos són Idènt ics . 
Va combalre raci l tu t de l 'a l t oloro enfront 

al carlisme. 
D i g u é que fracassada l 'autonomia Ind lv l -

duu Uta. ara e s obrera g i ren ela ulls ai r è g i m 
corporat iu dels gronila, del mateix modo que 
fracassat el centralisme se g i ren cap al regio
nalisme, de lo qual dedueix que torna a es
tar de moda tot lo quo'la revolucionaria hun 
rebutjat p^r anac ròn ic . 

Afegt deaprés quo la car iua tornen a é s se r 
la ún ica esperansa. 

D i u que l'ensenya de la joventut deu ésser 
al r e v é s d'aquell programa den Rlsmark en 
el que deia quo'la pob ea llatins ban de fo
mentar el parlamentarisme y destruir al oa-
tollciame. 

Per l'indult den Nakens 
E l aenyor Xouguéa ha entregat al ministre 

de Gracia y Jus t í c i a una inalaucia ílrimtda 
per nombrosos veína de Tarraguna, dema
nant F lndui t den Xakena, Mala y Ibarra. 

L'aventura den Kindelan 
En el correu de Cartagena ha arr ibat a les 

vuit i lel ma t í el capità Kindelan. 
Entre la mul t i tu t s'hl veien molta fotugraft 

disposats a Impressionar l'escena de l ' a r r i 
bada. 

T a m b é b l havia'la germana del senyor 
Kindelan, Joan Antoni y Josep Manuel. 00-
mtaslons d'alumnea de Gnadalajara, Meu 1. 
xa. Cortina, Kódona y Salamanca, da l'Aoreo 
Club, de l 'Antoinòvll Ciub, etc. 

A l 'a r r ibar el tren el públ lo a 'agrupà a 
l 'ú l t im cotxe aont venia 1 eenyor Kindelan, 
Impodln t l l materialment baixar; Iota volien 
abraaaar o y e s t r ènye r aa mà. 

Ei senyor Kindelan ve ab bon'semblant, 
pe rò on sa carn, coll y mans ae coneixen els 
senyala de la tormenla que va sofrir , puix U 
la pe l l olaada y roja. 

I l x i n pogut parlar un moment ab l'aero 
nauta, qui ena ha desmentit que i b a g u é a vlt t 
el vapor •Caat lHa· , com havia assegurat al
gun per iòd ic , afegint que havia l ingul dues 
vegades ocas ió de salvaraa, ja quan el trobà'l 
«Goy'a», ja ab el pa t ró dol falutxo; però no ho 
v o l g u é fer per no perdre'l globo. 

A l sort ir de l 'andén, els numbrosoa grupui 
que l'esperaven fóra l'hao victorejat y aplau
d i t 

EI aenyor Kindelan BO mostrava molt emo
cionat 

En un au iomòvi l del cos d'enginyers s ha 
d i r i g i t a casa seva pera abraaear a la seva 
mare. 

—Un redactor il'Espaila Nueva, don Josep 
Rozas, ha celebrat una Intereasant interviu 
ab don Alfred Kindelan. 

Així exp'Ica l'aeronauta sa interessant 
excur s ió : 

• Vaig anar a Valencià pera l ' excurs ió ce
dint a Ins tàncies dels meus amics. 

Me va tocar pilotar el <Marla Teresa» ; el 
varelg preparar convenientment ab ela apa
rella que's requereixen y una petita quantitat 
de provlaions. 

Anava e comenaar l ' excurs ió , que be fatub 
l 'uniforme d'.-nglnyera. 

L'assistent no va recordarse de donarme 
el r evò lve r y Déu aab quant deo agrair an 
aquest oblit . 

Comensà ' l Conoura. 
Pr imer ae deixaren anar alguna globoa pi

lota una hora abans, para ve.ire la d i recoló 
del vont, reaultant quo a 600 metros d'alaarla 
anava de Sur a Sur Est yjdesde dita alsaria a 
l 'Est 

Pujaren pr imer l ' -Alfonao XUI», l ' .Aloo-
tan» y el «Clerzo», haventse preaentat un nú
vol t empes tuóa que fou deliberar ai Jurat 
sobre si podria j o sortir o no. 

Passà'l núvol , y en vleta d ' a ixò daaferen les 
amarres y a tota prea ló pujà ' l «Maria Tere
sa», en el qual portava com laatre déu saca 
da 18 klloa cada un. 

Vaig pujar a SO metrea d'alaarla, anant ea 
direcolo 8. E. a poca velocitat, par lo que 
*ala tirar laatre cera ouiar inéa. puix una 

L bora de aortlda fou a doa quarta de aet 
« e la tarde del 2;; aqueat ea un detal! que hl 
na que t indré en compte. 

Vaig seguir en la mateixa di recció , tenint 
que llenaar duoa vegadea més laatre, paaaant 
després per damunt del pob e de Catarroja a 
«os quarta de vuit, a quina hora vaig vanre 
pen lre terra al -Reina Vic tor ia . . 
• A doa quarts de nou vaig paasar per da-
jnunt do Ciüa y la Albufera, aaalstint a I ber-
*io« eapectaole de veure una tremenda tem
pesta en que aortlen llampecs de BOC metrea 
Be llarg. 
[ La tompegta q u e d à eom a ml tg k l l òme t r e 
» la mera esquerra y a 100 metrea damunt 
p a u , donca ol «Maria Tereaa. r a deacendlr 
considerablement 
I No vaig c r eu rà opor tú pondre terra en 
«quell raoinent, doncs l lavoresal globo tenia 
Ijoumulada gran quantitat d'electricitat y 
J lxò podia ésse r oauaa de que, al menor con
tacte, hagués esclatat 

I El temporal me feu fer nn oí roo ' , p r imer 
* n direcció a TGeat y deaprés al Nord, a r r i 
bant Hns a l'alaarla del poblo de Chlva, ont 
;*alg parlar ab uns camperols y nns ciclistes, 
4ots ela quale a grans crits van d i rme que'l 
!«Uoliia Victoria» estava en el poblo. 

Vaig pasaar novament l 'Albufera, no daa-
bendint allavores pe rquè , com el cononra era 
a distancia, volia al lunyarmo, dlrlglntae al a-
jpores ol .Maria Tereaa» cap a mar, en diroo-
jaló Sur-Eat 
I Posada la eorda-fre, no tenia por de cap 
jelasse, doncs orela quo en ela arrosaera po
dria agafar terra. 

També pensava haver anclat en una pinara 
íjue hl ha al flnal de l 'Albufera, pe rò an 
kqaell mom nt vaig donarme compte de que 
e. globo podia pondre duoa oorrents que for-
paven un àngol pera passar entre l 'Albufera 
y el mar y vaig perllongar l ' expedle ló Inter-
gantme alguna moments a méa de 100 metrea 
do la soata. 

Í A un quart do duea do la matinada vaig 
fcarlar ab una barquera, davant .del Palmar, 
Vera Informarae de al hl havia una pinara, 
fcorò no vaig poguer rebre la contestació. 
BJaa fortiaalma r à f ega de vent me va portar 
al mnr ab gran Tolooitul. 

I Me vaig agafar a la vàlvula , fent baixar el 
Klobo de 300 metres d'alaarla a uns SOJUrant 
hUavors l 'àncora, p e r ò no agafà, aena dubt*, 
«er no arribar al fona. 
1 Estant a 100 motres de la costa vaig obaer-
war que la d i recc ió de l 'aire era envera l ' r r -
k lp lè iag da Baioars, y va ig raou l l i r l 'ànoora 
llecl·llt a seguir a la corda-frè. 
[ Havien passat tres quarts d'hora quan vaig 
bobar un petit baroo de vela, que aola me 
•a ludà , doncs portava una velocitat extraor
d inàr ia . 

| Serien aproximadament lea duea de la ma-
ítlnada, quan un vapor qun no va ig poder sa
ber com se diu, Urà un bot a l 'aigua pera 
•gafar la oorda de la meva àncora , pe rò coïa 
r r l vapor caminava mol l deprosaa, no va 
_)O^·T auxtU·ïrme. 

Vaig dubtar entre l l rarmo a l 'aigua o no, 
optant per lo aegon, puix vaig entendre quo 
mon dever ern no abandonar el «Maria Te
reaa». 

Puc deaprés vaig aaalallr sempre portant la 
mateixa d i recc ió , a un notable eclipse de 
lluna, y vaiií fer obaorvacions que penso co
municar a l 'Observatori As t ronòmlo de Ma
dr id , puix aón molt Interossanta. 

A dos quarts do sia de la matinada del dia 
25 vaig donar vista a Iblaea, arr ibant a 30 
mllies al Sur. 

C o m e n s à a sort ir o! sol y per efecte deia 
sana calents ragis a un quart de vuit ae cal
dejà tant ol globo, q 1 • oomensà a elevarae 
d'una mar.oru connidorabie, arr ibant a lea 
nou del mat í a una altura de 8,800 metrea. 

A mida que m'enlairava, el vent cada ve-
í a d a més fort, bufava en d i recc ió Nord y en 
vlata d ' a ixò vaig creure guanyar lea costea 
de Catalunya pel go l f de Lló. 

A doa quarts do nou vaig arr ibar a l'alaa
rla del m e r i d i à de Menorca, perdent poc des
prés de vista tot l ' a rx ip lè lag balear. 

Serien prop lea nou del mat í quan el glo
bo d e a n p a r e g u é entro un núvol molt espès 
produint una r à p i d a baixada mo' t perllioaa. 

AHavora vaig llausar tot el laatre que'm 
quedava, a r r ibant prop de l'aigua. 

Vaig llensar iea fundea de la barqueta y 
i l ' avora vaig pujar a 30 metres. 

Si ho . -u í s t lngnt m é s laatre méa m'hauria 
enlairat, c lar «slà, y al oamblar de corrent en 
l'alt m'hauria portat a lea oostoa de Ghona; 
pe rò no va ig poder y vaig continuar en di
recc ió a Dilssa, convencentme allavors de 
que havia comensat el veritable pe r i i l . 

Va ig proeurar conservar l'alaarla, liensant 
a l'aigua mon uniforme, ma terealana, l'àn
oora, la corda y algun aparell pesat 

Vaig menjar una mica de parnl l pera rapo-
jar lea forsos y vaig booro aigua de Monda-
rlz y aixf vaig p e r m a n è l x e r flna al mltgdiu. 

A aquesta hora el globo va descendir y en 
la barqueta o o m e a s à a entrarhl aigua quo 
n'arribava ala ;;enoila. 

El vent mo est íaaim aixecava onades a méa 
de dotze metrea d'alaarla y 'm feien donar 
una aalta grana, tenint que p e r m a n è l x o r aga
fat ab totea duea mans a la barqueta. 

A doa quarta de dues l'aigua m'arribava a 
la cintura. Va ig aeparar la b rú jn la y la vaig 
nolocar a lo més a l t de la barqueta; t a m b é hi 
vaig ooloear una ampolla d'aigua de Monda-
1 iz, perni l , • 1 rel lotge y una oorda. 

Així vaig seguir tocant l'aigua aota un aol 
abrasador que com plom derrotlt queia da
munt del meu ooa. 

A doe quarta do quatre «ola tenia el cap 
fóra de l'aigua. 

No vela torra per eu lloc, pe rò vaig supo
sar que la d i r ecc ió que portava era la de 
Ibiaaa. 

El oap semblava que m'anava a saltar. De 
quan en quan ol remullava pera oontrarrea-
lar l'efecte del aol. 

Per efecte d'aquest sentia terrlblea alnol-
naolona. 

Vaig arr ibar a creure que'l rae-i coa a'ba via 
i l i v l d l t en doa, mantenint polèmlquea entre 
amdóa Indi vídua Imaginaris. 

L'un ora t ranqui l , se rè , optimista) deia que 
no c o r r í e m cap pe r i l l . 

L 'al l re , pel contrari , estnTB excitat, poruc, 
vela nn fi t r àg ic m<dt aprop. 

A unes 17 ml lea de la coata balear vaig 
eomenaar a nadar, deixant la barqueta y em-
portantmeu una ampolla d'aigua, nn tros de 
perni l , documenta y e l poc diner qna portava 

L'ampolla vaig tenir que llensarla, pe rquè 
m'impedia nadar. 

Port i i r la una hora nedant, quan vaig veure 
un vapor que'a d i r ig i a a tota marxa oap al 
globo. 

Com aquest ae trobava a una m l l l a de dis
tancia, vaig retrocedir, nndant, una 300 o 400 
metres, pe rò vaig tenir que dealatir, pe rquè 
el barco, desp réa de pnjar el globo a bordo, 
seguia la aera marxa. 

Vaig dealstlr de que'm sa lvés el baroo an
glèa y vaig tornar a empeodre de nou el ca
mí da les Balears, nedant 

Lea cames 7 braaaoa mt dollen d 'v m^o 
tremendo. 

Quinze minuts portaria alxf, quan vaig 
veure aproparae'l barco ang ès. 

Vaig comonsar a cr idar ab tòtet lea poqoea 
forsea de qae podia dlspoaar y aviat vaig 
veure que arriaven un bot y ala pooa aegona, 
ah p rec i s ió ma temàt i ca , ela marlnar» angle-
aoa me reci i l l len ab un rem y 'm conduïen a 
bordo. 

L'entttalftsme que va ig despertar a bordo 
en In t r ipu lac ió fou Immena, oolmantmo de 
euldndoa, festea y honora. 

Me posaren aobre ona lanla, a a donaren 
una froga d'alcool, y me feren veure wi»kfi 
pera reanlmarme. A tot n lxò ala marinera 
anglesos donaven hurras y enhorabones per 
milers. 

En nn pr inc ip i , quelcom lorbal, oontestava 
on frnnoea y en espanyol; deapréa m'enten 
gul ab ells on angles perfectament 

Me tragueren l l i e r m l l l a deaalvament y me 
deixaren instalnten un mngntfle eamarot. 

Primerament, apones me donava compte 
de la meva s i tuació; deaprés , j a méa aarè , 
mon p r imer pensament fou naturalment per 
Madr id , ont eslava ma mare. 

Me vaig aixecar pel dematf aegüent y mo 
vaig presentar al cap i t à dal baroo; 11 d i g u é 
que era capi tà de l 'exèrci t espanyol y me 
robé cor Mal ment 

Vare.'g enterarmo de q u l m anava a osser el 
ilnal do la mora aventura y me dignor n que 
el baroo anava cap a Oarruoha, a oarfegar 
mineral . 

T a m b é m'enteraren de que el «Maria Te
resa» eslava aalvat y perfectament empa
quetat. 

—Ela companya de cos y sporl dol aenyor 
KIndolan y molta dala aeus amics l i han do
nat aquesta nit, a les vuit, un banquet en «La 
Parlalnna 

ï e 
ooa d'enginyera. 

Al final del banquet, en el qne ha regnat 
franca cordialitat, h l h a g u é brlndia por part 
do molles persones, y en Klndeian, emocio
nat, acabà ab un discurs agraint ela obsequia 
que ae l i fan. 

El r am de flors a 'envià a la mare de l'obss-

A l ml tg de la taula hl havia nn aoberbi 
ram do llora Imitant un oaaleil, d i s l ln t ln dal 

quist. 

Congrés 
A dos quarts do quatre de la tarde comen-

aa lo sess ió . 
S'aproven els dlclamons do lea Comissiona 

mixtes sobre l 'impost de mines, justiola mu
nic ipa l y reforma oleotoral. 

S'aprova el orèdi t pera pagar ala artlstea 
premi ita en l 'Exposlotó da HeMea Arta de 
1906. 

El aenyor Fel iu explana la aeva anunciada 
Intorpelaoló demanant a l'Eatat que aboni a 
la Dlputaoló de Nabarra ela orèdita que 
aquesta té pendents de pagament per auml-
nlatrea a l 'exèrci t durant l 'ú l t ima guerra ci
v i l y regoneguts per Guerra. 

Aquests oredlts aloansen 18 mil ions de pea-
aetes, p rò la Diputació ae oontenta per ara 
ab quo ae n'hi entro^uin 10 ab l à m i n e s del 4 
per 100. 

EI senyor OSMA 11 oonteala que la l iquida
ció no oa doflnltlva, doncs hl ha alguna docu
ments que no estan en regla. 

BeotiBoa'] senyor F E L I U . 
E i senyor SORIANO demana una dis t inció 

pera'l capi tà Kindelan y'a dol de la constant 
ausanoia del mlnlalro da ta Guerra. 

Manifesta que la g u a r n i c i ó do Sautofia té 
diaguatos p e r q u è se l 'obliga a assistir cons
tantment a processons. 

Fa un altre prec rotaclonat ab la provis ió 
de les vaganta de tinent general y d iu al es
tan fetes legalment lea provlaions. 

Demana t a m b é un expedient format pel 
governador de Valoncia a l 'Ajuntament de 
GiMa. 

S'ocupa del cas dels doa espanyola que 
han portat a Roma una oolocoló de monedea 
y documenta històrica sortits de Mallorca pe-

[ r a v ènd re l a a qui v u l g u i comprarlos. 
Exci ta al Govern a qae'ls adquire ixi pera 

que vagin a formar part de nostres Museus. 
Ela aenyora OSMA y LA CIBRVA II oontoa-

Un ab termes amllbològloa. 
El aonyor MARTÍNEZ PARDO formula nn 

preo sonso Interès . 
Ela senyora oomle do ROBEZNO, m a r q n è a 

de B A L A N O S y CASTILLO PINEIRO a'adhe-
re lxen a les manlfeataclona del aenyor Fe
l i u . 

E l aonyor NOUGUÉ3 a'ooupa de la renda 
Indeguda d'un aolar del carrer del Leon de 
Madrid . 

Se promou un Incident pe rquè el diputat 
r e p u b l i c à barreja la caaa reial an aquesta 
venda. 

Demana a alguna ministres antecedents so
bre l'aasumpte. 

Ei senyor OSMA oonteala que al no ae I I 
demanen documenta concreta no pot por-
Inrloa. 

Vi ministre de GRACIA Y JUSTÍCIA a'ad-
herelx a lo dit pel aenyor Osma. 

Ar r iba ' l aenyor Maura, d'unlforme. (Ru-
mora de satisfacció). 

Renlifloa l senyor NOUGÜÉ3. 
El aonyor MAURA as plany de qua'l aenyor 

Nouguéa bagl vingut a plantejar aqueata 
qües t ió en un moment en que'l Govern no 
pot ja acceptar debaté , pe rquè no pot estar 
oberta una aota Cambra. 

El aenyor NOUGUE3 d iu que fa trea dlea 
que tenia demanada la parau a pera aqueat 
assumpte y no II han concedida, perquè ' s vo
lia aprotttar lea aoaalona d'abans d'ahir y 
ahir pera discutir ela projectes pendents de 
ap rovac ió . 

El senyor MAURA objoota qne no p o d r à 
ara donar resposta p e r q u è no tenia p rèv ia 
ment oonelxemeut de la pregunta. SI ae I I 
hagués formulat abans, hauria ja contestat 

El eonyor P I Y ARSUAGA ae dol de que 
en l'enterro del aenyor Benet no b i flguréa 
r e p r e s e n t a c i ó oficial del Govern y demana a 
la Cambra a'asaooll al dol nacional per la 
mort de tant lluatre pol í t ic . 

E l mlnlatre da GRACIA Y JUSTÍCIA l i 
eoutoaia aaaoclantae en nom del Govern an 
aquest dol. 

El PRESIDENT DEL CONSELL puja a la 
tr ibuna y llegeix el !>eoret de aoapenaló de 
aoaalona, alxecantse la sessió a lea 6'S. 

Senat 
A lea quatre oomensa la aessló. 
El m a r q u è s de A G U I L A R DEL OAMPOO 

manifesta que p o n d r à part en lea votacions 
d'aquesta tarde, enoara que no c o m p a r t i r à 
ab el Govern la responsabilitat del projecte 
de Euorea. 

S'nprovon alguna projeotea de l l e i , entra 
olla ol de reforma de l'Impost del t imbre de 
les cartes, el de porta franca de Canarlea, ol 
da desg ravac ió deia vlna, la reforma de la 
t r ibu lac ió de utilltaia, el d» eèdulea perao-
nala y el de auorea, pera quina a p r o v a c i ó de
mana el aenyor ODON DE BÜEN votac ió no
minal , quedant aprovat per 172 vota con
tra 44. 

E l aenyor MAURA l legeix el decret de aoa 
pans ló de aeaaloua de Corta y a'alxeoa la aea 
aló. 

Parlamentaries 
Pera pendre part en la votació del Senat 

ben arr ibat alguna senadors, entre e'ia ela 
senyora León y Caatlllo, Allendeaalazar y 
Ferranrtlz. 

A h i r nit faltaven 17 aenadora. 
—Les aeealona ae reanusaran el dia IS d'oc-

tubre. 
—Han oelabrat una oonferancla'la aenyora 

Ruflflo1 y Salmerrtn aobro la p ròx ima cam
panya parlamentaria de la tardor. 

E l aenyor Rualflol so r t i r à d e m à . 
—En la eonfarencla que han celebrat ela 

aenyora Rnslflol y Sa lmerón , han tractat, ado
rnés, de la campanya de propaganda aollda-
rla que a última d estiu a ' e m p e n d r à en la 
regió del Nord d'Espanya y Andalusia. 

El senyor Rualflol ha anunciat I t ooove-
nianoU de reunlrae en Aasamblea ela a-na-
dora y dloatata aolldarli. ab al fi de discutir 

o aprovar un pla pera quan ae poal a debat 
el projecto d 'Admln la t r ac tó local. 

El aonyor S a l m e t ó u d c l t j a que a la tmtméi 
hl concorrin oradors catalana y on partioulat 
el senyor Kuaiflol. 

Aquest p r o m e t é <- 0 1 r c r h l tot lo que II 
permeti aa aalut. 

—Demà rnarnen cap * Itaroalona'la darrett 
dlputata y aenadora catalana que q u e d e í 
aquí . 

—Entre'la aenadora a quina el Govern h | 
fet Tenir pera lea votaoloi.» deflnltlvea, bl fl. 
guren ela ambaixadora a Paria y a '. • 1 -rea 
quala viatges coaten a l 'Ef tMi segona han de
clarat ella mab-lxoa. 7,000 franca. 

—Per iniciat iva dal senyor Pi y Arsnaga, 
goonndnt pol aenyor Dnto, y al ministre d< 
Gracia y Jnatlcla en nom del sobi rà , el Con
g r é s ha acordat quo oonatéa en aoU'l aentl-
ment de ta Cambra per la mort del aenyoi 
Benot 

Per no eetar presenta ela qnefea de lea ml-
norlea no's pronunciaren ela dlscuraoa d l 
costum. 

—El aonyor Moret a n à aqneata larde ab aa 
famí l ia a Sulaaa, aont hl paasarà tut fe í t in . 

— E l aonador senyor Odón de Hunn d e m à 
n a r à votec ló nominal . 

Ela mln la l r r la la , al re t i ro I resultat da la 
voiaoló, deien: 

• No era cosa do negur aquesta satlafaccM 
a don Odon do Bnen; l ' . siava demanant fa 
dlea y la vo tac ió no ha pogut eaaer méa 
l lu ïda» . 

T a m b é deien ela mlnis le i la lg : 
«El re l lotge minlaler la l té corda pera mol l 

temps». 
L leg i t el decret, quasi tots eia aenadora 

mlnlsterlala desfilaren p ^ l banc blau, fellol-
tant al aenyor Mauru y a a ministres, y dea
préa al president do la Cambra. 

La majoria deia senadora tenien dlapoaat 
el viatge pora aquesta matoixa larde. 

— A l «omenaar la aessló en al Senat aola hl 
havia 135 senadora y el reglament n'exigeix 
171; ea dir, la meitat més un deia que han Ju
rat, pera lea votaclo;ia doflnltlvoa. 

Per aqueat motiu se va fer tempa fina que 
reuniren. 

Don Odon do Buen fou qu i d e m a n à votació 
nominal pera'l projecte de auorea, únic qua 
a'ba votat nominalment, votant on pro 171 y 
en contra 42. 

Ademéa de'e mlnlatres, votaren ab la ma
jo r i a el cardenal Sanchn, ela blsbea de Ma-
drid-Aloalà, Aatorga, Seu d'Urgell , Vallado-
dld y León, tols ela funcionaria palatlna, mar-
quesoa de Torrecl l la , A g u i l a r de Campoo, 
Pacheco y duo de Sotomayor. 

Los mlnorlea l l i be ra l , democrà t i ca , republl-
cana y aolldarla votaren en contra. 

— A l aoapendre la Cambra aea aaaalona 

3nedaran pendents de dlacussló ' l aegüenta 
eorets: 

En el Cougréa : reforma de l 'AdmlulBlraoló 
local; r oo rgan l aac ló m a r í t i m a j * a r m a m e n l 
naval; dictamen de la Comlaaió d'actea pro
clamant diputat per Salamanca a don Joan 
Lamlnle ; vot particular dol aonyor Alvaradoj 
dictamen proposant la p r o c l a m a c i ó de doa 
Joan Chavos pel districte de Hoyoa; vot par
ticular dels senyors Garcia A l l x , Alvara-
do y Pinléa, demanant la nul i la t do l 'elecció, 
trea d i c t à m e n s parolala a l'aota d' Aloazar 
de San Juan, propoaant una la nul i la t de l l 
e lecció, uua altra la p r o c l a m a c i ó del aenyoi 
Alvarezy l'a l i ra la del aenyor Ball lo; dicta
men do la Comlaaió d'actea proposant la pro-
olamaoló de don Cloto Alca là Zamora per La 
Carolina (Jaén); vot par t icular del aenyor 
Barron; projecte de l le i autoriaant al minis
tre pera plantejar y deaenrotilar els aervelf 
de radl-telegrafla, cables y toléfone. 

Del Senat: aula quedà pendent de diaeuasld 
el projecto d ' e m i g r a c i ó ; el projecte conco-
dlnt on onVllt pera premia do l 'Expoaloló da 
Belles Arts de 1906, votat avui al Congrés t4 
que paaaar pera aa a p r o v a c i ó al Sanat 

30, l a 3 m a t i n a d í 

Assumptes de\ Marroc 
Acabada la aesaló del Senat, el mlnlalre d« 

Eatat ha celebrat una detinguda conferencia 
ab l 'embalxador d'Espanya a Pa r í s , m a r q u è i 
del Muní. 

A la major part de la conferencia bl aaaiall 
el ministre d ' Inetruooió púb l i ca , que duran! 
la anterior a l tuacló conservadora deaempo 
nyà la cartera d'Eatat. 

En sa conve r sac ió a han referi t especial 
ment a los qües t iona del Marroc, a algunai 
de lea que s'han tractat o han de tractarse ea 
la Conferencia de la Haia y a oltrea aaaump 
tes internacionals. 

S e r m ó censurat 
SAN SEBASTtAN.—A Elgolbar ont se oeie 

bren antualmen fealea euakarea ba produï t 
Ind ignac ió el s e r m ó pronnnolat pel pare Ro 
man Laaqulbar, que a tacà durament ala l l i 
berala oulpantloa de totes lea desgraciea d« 
la r eg ió flns t a m b é dn la p è r d u a dels fura. 

Ela dlputata provinoiaia qua aaalstien a l l 
funoló protestaren enc-rgicaraeut 

Els chors den Clavé 
CARTAOENA. — Aqueata n i t ela ohora dea 

Clavé han cantat en al f i ra l . 
El festival ha resnMat br i l l an t . 
En el mol l a'ba donat tina aerenada, qn i 

ha eatat aplaudida pel pobla. 
Ela excuraionlatea sortiran el dia 80 por l i 

nit. 
Obsequi a un senador solidari 

Ela perKidics arribats d Almer ia trarteo 
de l'homenaige tributat al doctor SuAer 3 
Capdevila per uruguaiana y espanyola ak 
motiu de aa recent e lecció do aenador paí 
la p rovincià de Girona. 

El 23 de juny prop-pasaat ae oongregarec 
en i ' l Casino «La Nata» ü>- Montevideo mu l 
tl tut d'uruguaiana y conipatrioiea nostres qu i 
I I oforlron un banqu. t com n demoat rao ió da 
almpalla al aenyor SuQer. 

Assistiren m é s de 150 comenaala, • j t r e ' l i 
que estaven representades lea clenoioa, arta 
oomera y prempaa. 

Judicis de "La Època,, 
A b e l títol de «La reforma Uluiifanle» La 

£poca ae felicita de l 'acuil ida que ha obtin 
gut en lea Oorta el prujeola do Jus t íc ia m u n í 
oipal, a udlnt a lea cen-mrea y alabansea d e l í 
aenyora Carner y Azcàrate, no a l x l ab l'opo-
alció de la minor ia l l i be ra l en q;:e no'a Ton 
méa que l'enemiga pel temor d'esaer nome-
nata pela conservadora ela que hagin d'ocu
par ela oà r r egs de jnlgea munlolpala per al l 

ÍNFüRMAClO DB L T O A I M 
Del Riff 

Par i s , 2S 

TAKOEH.—Se aogoeix ganso notleias deo 
Mao-Lean. 

8« tara que l 'ha^ln m o r t 
Les tropes Irap'·rlala alaeadea ahir, aven-

aen viotorloaament fent recu'ar ala aeua con
traria y cremant poblaa. entr* ella Cbeehuan. 
el méa Important del dUirlcte. 

Lea tropes imperlala han aoatlngnt nn com 
bat ab ela robe.'a. 

El t r iomf ba algnl pxre'Is Imperla la . 
Aqueata cremaren tot lo que trobaren pei 

ont paaaaren, matant a molla kabi lenya d'BI 
mar y endueutaen un bon nombre de preao-
nera. 

El Guabbaa, ex mlnla l re de la Guerra del 
Soldà ha rebut un despatx de l quefe doll 
lleala donantl i comnt • de la vloturla. perd 
rea se d iu d« l ' E r Ralaull y de Mae-Laan. 

Lo oort que ae aab ea qua l 'Er -RaUul l nc 
porta oami de deposar aa ac t i tu t 

S inó a'aeoedelx a tot lo qua demana y una 
potauota garnntiaa la seguretat de lea con-
oesslona, no r e t o r n a r i ao en Mao-Lean, l'aju
din o DO Ua klblles. 

E l Maghzern segueix lea uegoelaolona ak 
ol quefe deia montanyenca pera obUndre la 
l l iber ta t den Mao-Leao. 

Fi d una vaga 
Fi.KRS.—Avol a'ba aeafiat la vaga de i·lil-

dora filadora ona ha dura oln« meaoa. 



Moraació de Cafalanya 
Plana de Vic 

8 A V T T E L I V D E - E r * rtles 
11 d'aquesl m e s y J . a y S d agost c e l e b r a r à 
iquesti» poblac ió la Feala Major, pera la 
qual a'ba publicat en ea la là el Begflenl pro
grama de ffateiga: 

Dia 31 de JuiloI.—Oran replo oe o a m p a n í a , 
ta l rea al eampanar 7 aereoadea al mateix 
per l'orquestra deia •Bof l l la· ; d la t r lbuc id de 
• bonoa» ala pobrna de la r i l a , a compte del 
M u n l d i I ; gran cerca v i l a pela pabordee de 
la dita orqoeatra; aoiemnea coropletea; Uuml-
Dariea a la Caaa de 'a V i l a y « l i r es lloes; aar-
dan«s al cap del Pont y al carrer de Sant An-

Dia 1 d'agost—Gran passant musical per 
tota ela aarrera de la pob lac ió , per l'orques
tra «La Protectora T o r r l l o n e n c a » ; oflci de 
Bant Fel iu a l'igleala parroqual; gran castell 
de foc a la plaaaa de Calalunyo; aardaneB to-
oadea per la cobla empordoneaB «Unlú Cas-
sanenea-, do Cassà de la Selta; llevants de 
Unia; Tarladea funcions c ineraa togràf lgnea 
a les Sa'ea Montaerrot y C a n i g ó ; sardanes a 
la plaesa Major; seranadea a lea autorilata; 
ba l l ai «Grau Envelat Tore l lonono» , Instalat 
a la plaasa de Catalunya y a la Sala Bosch, 
engalanada per l 'adornista b a r c e l o n í aenyor 
Vi lanova . 

Dia 3 .—Oflu a la parroquial ; concert musi
cal en el g ran envelat; sardanes per la sus
dita ccb ïa empordaneaa en la plasaela deu 
Pujol ; concert musical a la Sala Boao; ball a 
la mateixa y al gran envelat; aerenades; va
riades sessions c inema tog rà f iques . 

Dia 8.—Oflci de rèquiem, y a la tarde tor-
naboda general en les fonta veínee. 

AVÍS D ADMINISTRACIÓ 

D e m à o o m e n s a r à a r e p a r t i r s e a l s 
n o s t r e » r o a c r i p t o r s de B a r c e l o n a , y ae-
g u i d a m e n t a la do f o r a que h i t i n g u i n 
d r e t , e l q u i n t v o l u m de l a 

Biblioteca d'EL POBLE CATALÀ 
que c o a t é l a p rec iosa nove l a 

d e l n o t a b l e e s c r i p t o r g i r o n í E n P P U -
d e n o l B o r t r a u a , que pe r v o t u n à n i m 
del* J u r a t o ^ i i l c a d o r o b t i n g u é ' l p r i m e • 
p r e m i de o l n o o e n t e a p e s s e t e s e a el 
O O H C O B S D E N O V E L E S D E " E L PO
B L E C A T A L À , , . 

E s t à Ja e n p r e m p s a ' l v o l u m s i s é . 

E ï s o o ' t e * > o 1 o s 

TEATRE PRINCIPAL. — Temporada d'Istlu. — 
Avui, U r d e y n l t , esplèndides session» exlraor-
dinaries de cinematògraf. En totes les seaslons de 
la tarde 7 de la nit, so projectarà in ofilebre pel-
lloola de la Casa Urban Eollpse ún'oa a Espsnya, 

Operacions sobre cossos vins 
nel cólebrc doctor Doyon. 

Dimecres, el derrer dia, Irremlislblement, que 
l'exibeix; l 'éxit món gran dai clnematdgraf. 

TEATRE DEL TÍVOLL—Avui, a les non, estrena 
de l'opereta en tres uotos del mestre Strauss <La 
Sor de Aspernla* 

esírena La Flor de Aspernla estrena 
Demà, «La Flor de Aiperula». 
Dijous, «Gelsha». 
Se despatxa a Comptadurla. 
TEATRE NOÜ.—Avui, tarde. a dos quarts do 

olno, soccld sensllla: 'La noohe de rejes»; a dos 

quarts de sis, doble: «1^ Qiralda» j «La mujcr del 
prójlmo». Nit, a les nou, completa 

benefici del chor de senyores 
quatre actes, quatre: .Apaga... j vàmonos», «La 
mujer del pnjjimo», del>ut do la primera tlple 
senyorela Josepa Orl l lo t , ab la s.irsuela •liohe-
mlos», cantant el conegut tenor Alfona Vidal y 
represa de la sarsuela "La einamonera'. 

Demà, debut del popular primer actor don Rafel 
E. del Castillo. 

Divendres, estrena sensacional •nDelirium Tre-
mens!!>. ab asistenola de son autor don Salvador 
Maria Qranés. 

firan Tealre del B«se ris; seguua preseninoló de 
Margherlta Boltramo, èxit grandiós! segon, tercer 
y quart de l'óper 1 d. n Verdl •Rlgoletto·, dirigida 
pel mestre Bosc, prencnthl part els artistes sfnyo-
retes Vergeri, Bal y Pegés y els senyors Slmonelll, 
Romeu. Olral, Cajal, Ors, Ricart y ehor general; 
suooós! Margherlta Beltramo, suocés! últim quadro 
de la ' 
dpera " L a a f f i r r u T v . Beltramo 

els artistes senyores Balart y Piquer y e!g sn,. 
Bimonotti y Banquells; acabarà !a funció atï0|1 
eonoert en el que la senyorela Belirauio oantÜ' 
Us .caroeleras» de 'Las hljns del Z^lcdco. ^ 
cèlebre •P.y-payt, ' « I 

BALA MERCÈ.—Exit del nou quadro .Qui 
bo vol...» Interessant program:i de peliçolca ' 

TEATRE PABEM.Ó SORIANO. — Exl. rvi 
de Mr. Hemrriksenabsoa -Deu ferotges tu'0"1 
un dels quals es el més gran y ferotg» dd ,, 
y a tota la Companyia de Varleté». mo'>l 

Exit dels ciclistes mía grans quo trebilia,, 
els oirools europeus. 0 e» 

Imprempta Domènech, Ample nútn, 7 

F . MAS SARDA Y F l í^g 
Baibla dtl Oanlra. 20.·BarooUa) 

Negociem el cupó del Deute Aínorilsjt,!. 
B per 100, venciment 15 agost próxií . i . 

L A P E R M A N E N T 

i 

duros y m i t g 

d«roa y m i t g 

Gran assortiment 
en taules de nogue
ra a 4 duros; cadi
res a 5 duros dotze
na; bufets a 10 du
ros, armaris ab llu
na 22 duros, lava
bos ab joc a 2 duros; 
somniers, desde 6 
pessetes, y silleries 
de respaldo tapissat 
a 18 duros. 

: U i - p r ra ftoniualfn. 
Anip!attn 0 paiii* 

C o r l l u a t g e s c o n f c c c i o -
na t s a 4 d u r o s , de 2 m o -
I r e s a m p l e p e r 3*10 a l t , 
ab d o n p a n y o a , cenefn , 
a a r r e í l y abosan Je ros . 

dnroa 

5̂ dnroa 

ESQUELES H O H T U O B I S S 

8e n'admeten pera aa Inser
ció, en aquesta A d m i n i s t r a c i ó , 
plaaaa Santa Agna, 17, fins a lea 
dotze de l a n l t .y en la imprem
ta, fins a dos quarts de tres de 
la matinada. 

C A R T R Ó - C U I R O P E R A T A U L A D E S 
HO CONFONÜBEL AB EL CARTRÓ PINTAT DE QUITRÀ 

F . G. MARINO 
Rec Comtal, n.0 5.-Prop de l'Arc de Triomi 

CASA PREMIADA BN L'EXPOSICIÓ UNIVERSAL DB PAHlS DB 1900 

Elíiir ailaliétic à\ Dr. Saslre y larpès 
DVx!l el més segur p í n our.ir tan terrible enfermola*, disminuint sempre SJ In-

Icnsita', p.i 'fio n: la t'.ng, tonitic.int el s's :n nerr iós y amin^ranl, ja l i ulbuminu-
rla, com també la glucojuría en les c. CO.CJ Insípides. Sa cur. ciú so logra ab 
rep dobn. gras 

Dr. m m ï m \ m . farrer do l ' M m n.01̂ 3 J V Í -Umlam 

ï ^ t n n n ç V I m r m m i i l i m s de I lojuor dosdo 10 pessetes al mee. Oar i . l . o . - i y ^ " * » * " n i í > ro r j , . , Bru0i n , ^ . 78(entre40l p r lmar 

Casa apropesit ï r P £ f A , T £ ï 
de lí plitj» an la vil» de Uorot de Mar. Conté ai
gua viva y abundant y's lio :ara per meioa o par 
temporada. Fera deulla, dirigir») al deapalz dat 
Procurador, tir. Boa, Lauria,7, aegon, d'ajuoau 
ciutat o al Sscretari dal Juijat Municipal d aque
lla vi a 

M O B L E S D E J O R B A 
Exposli ió en son grandtós magatiem y taller, 
abaualcuaa FHASCEoCH, Hospital, 101. 

W A T A R * t*B du ̂  cavalle sistema National 
U U 1 U l l pei a vendre, podent Teures fun
cionar. Carrer Blanco, Sí. Sans. 

E P E Y G O L I Ü 
À b una i n j o t í c i ó o U-rigacló durant los viatiquatre hores oonseculiTos al contacte sospitós, 

i l V I T A BN A l ï . O L U T el con tag i do la 

Curfl depressa j radioalmeaC tots els fluixos de les d ò u e s per rebels quo s i g u i n a to t a l t r e 
tracta mont . 

CICISS 
S A N R o M A 

B A L M E 5 6 2 

BARCtlSHA 

i u poiunda y Msaucia ai>tll··ri>«U<|u·· de l lu i ta , proparadei par Bo •Mil, og. 
ran d'uni manera prodigiosi els brlans y demés m lalt ea de U p i i l por inruorídai 
quaslguiu. Són Ua grina las r l r tuts d'aquels remeis, que s'han cur i a • u',.< parw. 
nej que tenien molt arralgait els bri.ins y qne oaia Istiu tenen ds pendn b njiy 
a igüoj sulfuroses sense logr r our.rsa. 
T Y >• S r l i m A o í * . F rmaoia de Borrell, Comt* «e i A··ait .uiirH. »1 (OMH. 
U l l l C I l U i p U S i l . nadaal earror deBintEamon). 

M O B L E S 
— — H x p o a l c l ó pernia t ie i i t do 

D O R M I T O R I S , M E N J A D O R S , D E S P A I U S , S A L O N S , e t c , ctc. 

GRANS M A G A T Z E M S AB 12 P O R T E S •• 
C a r r e r s de M e n d U à b a l . 30 y S a n t P a u , 50, 52 7 54 

CAPSES DE L U X E 
Peca casaments y b a t e i z s ab 60 per 10Ü d economia 

FABRICA Y DESPATX; C a r r e r de Saat Paa, n." 38 

Jtfovimenf de 7}orsa 
> -< 
29 de juliol M 

T U A N Z A C C I O N S 
Ab molt poca anlmució ba transsorregul h ses

sió d'aquest mati al C.isiuo Marotntil. L'Interior 
h.i quedat sense cotlsir, ye ls Norda y Alncnnis, 
després de comptades tranzacoions iian quedat a 
ies di u a 63*46 y respectivament. 

M K n brver donat comensamsnt H la tardo ies 
operacions de do6!« el negool ha continuat essent 
igualment ejris. La poca activitat de lea Dorsos 
reguludor>.a ha fet que nostres valors pnrmauei-
xesain csuiclonats durant tota l'hora de la coniruc-
lauió, per quin motiu s'han vist els rotllos molt 
poc concorreguts. 

Ea auant a la dobli si bé's roallsa aquest méa a 
tipus alts, sembla que ara qne no porta l 'embr.n-
tids dol mes pass >i. Ab tot, la de locals encurs té 
de oumensir y podria molt ben esaer que n. .d:li
qüés IVapecte de la OOSÍ. 

El eurs que slta seguit Uns a les quatre do la 
larde l'Interior ha oscllat entre 82*43 y 82*40. 
L'Amortlsabla Q de mes no s'ha cotlsat. 

Y.» Nords de 63'3ó hnu rocul . i a 03*30, han pujat 
després a 63 45 y han acabat a U3'8B. 

Els Alacanta de 88*10 han reculat a 34*06 y hr.n 
puj: ' ' sp rés s H8'20. 

L«k jreuses do 27'60 en que han debutat hnn pu
jat üus a 2a'05. 

F.l Colonlfl s'ha operat a 70*75. 
Los dobUi ab paga alcista s'han efeotunt la de 

Interior entro 35 y 38 y la d'Amortisable entre 46 
y «8. 

F.n obligacions al comptat s'h-t operat: Alm inses 
dol 3 por iUO, a 77,76; Scgovios, a 104'25; Sani Joan 
de les Abadeses, a 79; Alaoants dol 4, a 08*00; del 
I 114, a 66*75; de la sorie B, a 108; Roda a Kous, a 
16*78, y Orenses, a 1.3. 

Els francs s'han cotlsat a 13*10 y les lliures es-
lorl.nfsa 28*48. 

A darrera hora de In tarde's cotisiven: L'Inte
r ior a liquidació, a 82*42, el Nord, a 63*40, y l'Ala-
sant, s 88*20. 

B O R S A DK B A R C E L O N A 

F. Í Z . y Orense s Vigo 
F. O. M. a C. y O. d'Espauya. 
F. C. Md. i Cs y ü . d'Esp -

nys (2.*serle) 
Oomp Q de T 
Comp. Rars. Elee 
Comp. Oi al. Ta. Fs 
B. gl. . d*Espanya núm. 1 

ai 108,000 

00*00 
OOOW 

000*00 
00*00 

000*00 
OÜ'óO 

68*00 
108*76 

103*76 
9I>*50 

10ï'60 
99*00 

63*50 
104<2ó 

l O . ' i i 
97*00 

104*00 
100*00 

000*00 102*50 103*03 
Accions fi de mes 

Banc HispS Colonial lOS'IO 000 00 000*00 
Crèdit Mercantil 68*1)6 53*66 64'0J 
F. C. Medina 6 7,. O . V 56*05 25 00 26*10 
F. O. N d*lísp·inya 63*45 63*40 63*50 

• M.dr id , Biragoea , 
Al.-e ut. 88*20 88*10 88*20 

Accions comptat 
F. C.V. i M . d e R 00*00 23*00 24*00 

B O R S A D B M A D R I D 
InformaeiA del Ccmdor rtial dt cm. n A. CumpU Na-

carn1, Lauria?!. 
Anterior Avttl 

Interior B mes 82'66 82*68 
Id. còmput 82,68 82*66 

Amorllssble 6 •/, eomptit lJr9J 101*10 
Com * Arrendataris rabaee. 000*00 403*00 
AeclonsSucrera Ord naria Ou 00 4i*UU 

Id . -Preleronis. 86*00 87*00 
Francs 12*80 18*10 

B O R S A DB P A R I S 
PAMIOIS 

Anltrior Avui 
92*26 92*25 
72*fc0 95*10 

889*00 870 00 
266*00 364*00 

2031*00 2005*00 
TALOK» KXTnANOEllS 

Veraement 442*00 

plassa de Tjarcelona 
> -< 

COTONS 
hifuntaoíi del " Centra Algodonere de Barcelona,, 

Liverpool Í 9 JtMol 
Anterior Avui 
Taneà Obre I V l l Twiem 

Disponible 
Juliol-Agost 
Octubre-Novembie 
Desembre-Janer 
Janar-Febrer. 
Mars-AbrlL 

7*12 0*00 7*16 
6*78 8*77 6*78 
6*49 6*47 6*49 
6*45 6*41 6*46 
6*44 6*43 0*00 
6*46 644 0*00 

0*00 
e^i 
8*62 
6*48 
6*47 
6*49 

COriSACIÓ OFICIAL 
('; - Diner 

00*00 27*87 
00 00 
00*00 

Londres 90 dfea 
Londres xoc 
Paris ««o 
U<.drld yplasses banO'bies 

a 8 d. T 
f . iu í los públics 

Dsnte Interior 4 *,. II mas.. 89*426 
CVnte Interior f l prdx a . . 
D-u e loter. eomp. B. A 4 */• 
Deute Iht·r· comp. 8. B 4 /, 
DeutoInter. oomp. B. C4*/> 
Deute Inttr . oomp. B. D 4 */, 
Oso.e Úter . eomp. B. E 4 V. 
Deute Inter, corop, B. O 4 V. 
?»uta Inter. eomp. 8. H 4 
Oente AmortlanbU c. B. A. 

» • e.B,i;. 
• . r .F. C. 

Cmprasi't municipals l ^ ' . 
t i b i reetlt muu 'a ler. maig 

l i j í y UBrsl904 4 1(3.. . . 
Smpr ísü t munlo. Tarrua . 

Obligacions eoniplat 
f . a H o r d T l l I s l b B » a . . . . 104*26 
F. C. esp. Almansa a Valen

cià y Tarragona 
r. C. Hueseí a Fr-nola y al-

t resl lnsaai i • / . } • 
r. C. y Min s Sant Joan 

deies Abad (8 •/.) 
f.C. Tarrsgonaa Barcelona 

rFranAia . ( l l i t * /» ) 
r O lLS . A.,S. 8 (4 M i ••.)• 
f. C. M. 8. A. serle C U I . ) -
r. O. U . a B. Reus i Rod i . . . 
f .OLAlas . aV·Lj I .o s .MlU. 

oo·oo 

0*00 0*80 

62*40 
83 «25 82*776 
í;*C0 00*00 

Paper 
00*00 
2('*48 
13*20 

0*00 

8;;*80 
88*80 
62*50 
Sí'OO 
«ÍS-OO 

ioro& 
10.'*00 
IC^U) 
ooo vo 
99*86 
üv*00 

00!00 
ocoo 
oo oo 
00*00 
00*00 

MM·CO 
OaC'CO 
000 l'O 
99*50 

99*60 
96*60 

104*26 

106*00 000*00 

00*00 

00*00 

66*85 
103*00 
9 '78 
00*00 
00*00 

98*00 

79*00 

86*76 
10300 
97V6 
86*26 
77*78 

82425 
82*825 
00*00 
00*00 
00*00 
00*00 
00*00 
00*00 
00* U) 

OÜU*OO 
000'ÜO 
000*00 
100*00 
100*00 
0700 

104*50 

000*00 

m m 

79*60 

67*00 
103*25 
98*00 
86'76 
73*00 

TA1011S I 

Exterior 4 per 100 
Interior4 per 100 1808 
Alaoants 
Nords 
Rin Tinto 

442*00 
LONDRES 

S T O C K E X C H A N G B 
(/'•/' > ' - i d» la Scclelat Calulana General d» Cridil) 

29 jul iol 
Argentina, 8 y 1|2 C(0 ezternal 1889,73*60. 
Krasll, 6 0l0, 1903, 96 50. 
Xina, 6 0|0, Shimghal Nauklug Line, 103*00. 
J pó, 4 y 1|2 OlO, primera sor.e, 93*50. 
Rus, 6 0i0, 1906, 84*00. 
üruguay, 8 y li2 0(0, 70*00. 
Venozuela 3 0|0, diplomàtic debt., 46'&ll. 

C A . M i l l D H M O N E D E S 
M . r m a c i i de la eaea Hat SarJii, Uambia del Uilg, 30 
Alfonso 13'60 per 10 
Is i bel títiO . > 
Unses 12*60 . . 
Or de 4 duros 12*10 . , 
Orde 2 y l duro. 10*60 . . 
Dollars 16*60 . . 
Francs H*ro • . 
Marcs 137*16 > > 
Lliures esterlines 28*10plea. una 

B O R S A D E F I L A T S 
Del "femel·li del Ttvball Saoioual,, 

29 Juliol 
Americà: Sale oomplut 

Número 50, l iO 76*00 
40, «5*00 
80, 67*00 

Primeres: 
Número 80, 66*00 

14 46*00 
Segones: 

Número 14 44*00 
Jnmel (Egipte): 

Número 40, repassat 74*00 
índies: 

Número 10,1|C 88*00 
• 10,2iO.. scoo 

Vendes.—8,000 b lea contra 6,000 al any passat 
Alsxaiidria 29 juliol 

Anterior Atut 
Obri Obra 

Novembre 20*19|Ï2 20*11| 16 
Jancr 20*11(16 20'26iS8 

Quiet. 
K i t a York 29 juliol 

Anterior Avui 
Tancà Obre 3 nTeL 

Disponible 13*80 00*00 00*00 
Juliol 11*80 00*00 00*00 
Setembre 11*43 11'44 00*00 
Octubre 11*74 11*71 11*88 
Desembre 11*88 00*00 00*00 
Janor 11*89 11'86 11*80 
Mars 11*88 00*00 00*00 

Quiet. 
Nova Orleane 29 juliol 

Anterior 
Tancà 
12*8|4 

Avui 
Obre 

00*00 
00*00 
00*00 
12'06 
0000 
12*08 

Disponible 
Juliol 12*60 
Setembre. , ]2'4t 
Octubre. „ 12*09 
Desembre 12*04 
Janer 12*10 

Quiet 
Arribades ale port* deté Eelale UnUe. — 1,000 b .les, 

contra 6,000 ai mateix dia de l'any passat. 
M E T A L L S 

Inforwaeió de la caea Thomae Uorrieeon and C , Platea 
Palau 19, Bilbao y Huelva 

Londret 27 juliol 
l . í . : i . Shel. Peu. 

OOUBE Standard . . . 
. I d . 3 mesos 

Bst Selected . . 
EtTASY... 

PLOM _ 
FKEKO.... 

ACCIONS— 
• ....... 

EXTIUIOB.. 
PLATA 

G. M.. 
Id. 

Inglés . 
Espanyol , 
Escocès . . 
Middleabro 
Hom lltaa . 
Riu T in to . 
Thirsis . . 
Esp nyol . 

S lUOaOS 

92 
86 

100 
184 
182 
187 

21 

81 
6 

91 
81 

00 
0 

00 
00 
16 
00 
6 

66 
58 
78 
7 

15 
t 
8 

00 
00 

0 
0 

00 
00 
00 
00 

0 
0 
0 
7 
6 
0 
4 
4 

00 
00 

CAMMASU/V 00 
HíOI L D'ANTIMONI. 47 

M E R C A T S D E S U B S I S T È N C I E S 
Aont mi hi ha indicació de meeura, e'entén que t'ha de 

enmplar per iliurtt: 400 grams 
BACALLÀ: Sec, 0*66 a 0'65; remullat 0*85 a 0*60 pes

setes. 
BoLKTE:Rovellons, 0*00 a 0*00; plnatells, 0*00 a 0*00 

muixarnons, 0*00 a 0*00 pessetes. 
CARNS 

Bon o TACA: Filet, 2; de primera, sense os, 1*10; 
ab os, 0*70.—De segon i, sense os, 0*80 a 1*00; de 
segona, ab os, 0*60 petsetes. 

BADKLLA: Filet, 1*76; de primera, sense os, 1*30; de 
primera, ab os, 0*70.—De segom, sense os, 1*10: 
segon ;, ab os, 0*60 pessetes. 

MOLTÓ: Costelias.riO; Primera, 0*a0j Segona, OW) 
pessetes. 

ANÏBLI : Indistintament, 0*90; Costelles, 1*30; Cui
xa, l'OO; Córpora, 0*60 pessetes. 

CAURIT: Indistintament, 1*26; Costelles, 1*60-, Cui
xa, 1*26; Cdrpora, 0*60 pessetes. 

OVELLA: 0*70 a 0*80 pessetes. 
CABBA o CRESTA r: 0*60 pessetes-
PORC: Llomll lo , 1*80; Magra, 1*00; ButUarra oata-

Inna, 2*00; Blanc, 1 a 1*60; Negra, 0 80 a l'OO; 
8: Isl txa, 100; pern i 1, 2*00; Ossos salats, 0*50 a 0*60; 
LI :rt blanc, l'OO; de la caldera, 0*80; SegI, 0*80 a 
1*00; Cansalada, 0*80 a 1*00 pessetes. 

MENUTS: de bou o de badella, primera, 0*60 a 0*76; 
segona, 0*25 a 0*40; de moltó 0*80 a 0*40 pessetes. 

CABUOLS: (Dotzena), 0'06 a 0*00 pessetes. 
FRUITES 

Meló: (un) 0*00 a 0*00-. préssecs, 0*10 a 0*26; 00-
donys, 0*00 a 0*00; d5tils, 0*20 a 0*00; figues (dot-
(xena), 0*00; Idem aeques, 0*16 a 0*30; idem de 
moro, 0*00; llimones, 0*60 dotzen i ; maduixes, 0 00 
mangranes, 0*00 a 0*00 dotzena; nespres, 0*25 
olives trencades, 0*80; idem sevillanes, 0*40; pan
ses, 0*40 8 0*60; peres, 0*16; pomes, 0*25 «0*40; pru
nes, 0*15; Id. seques, 0*00; raïm comarca. 0*00 a 
0*00; i d . valencií, 0*40 a 0*60-, id. pansa, 000; ser-
bes, 0*00; taronges, 0'60-, mandarines, 6*80; prea-
seos. 0*25 pessetes. 

ODB (dotzena), 1*00 a 2*00 pessetes. 
PAíkllo), 0*83 a 0*40 pessetes. 

VERDURES Y LLEGUMS 
Enalams: (dotzens), 0*26 a 0*40; escaroles (dotzesa), 

0*26 a 0*40; osoarxoles, (dotzena), 0*00 u 0*00; pe
brots (dotzen 1 ) , 0*20 a 0*40; bitxos (dotzemi), 0'15; 
ools (dotzena), de Qavfi, 1*60; verdes, 0*50 a 0*76; 
colillors (dotzena), a 0*00; bròquils (dotxena), 
0*00 a 0; cogombres (dotzena), 0*60 a 0*0; oarabas-
sons (dotzena) 0*15 a 0; oberglnles, 1*0 a 1*50; ra
ves (dotzen 1 ) , 0*15; n ipa, 0*10; ools de Brusseles, 
0*40; oso llunyes, 0*0; mongetes tendres, 0*15; réne-
guea,0'10-, pautes, 0*03 a 0*07; bonlatos, 0*6; tomfi-
tecs del temps, 0*15; oonservats, 0*00 a 0*00; oara-
bassi (una), 0*00 a 0; eart (un), 0*20; eaptrreos 
(manat), 0*35; espinacs, 0*00; flplt (manat), 1*25; 
sebes (forc), 0*05 a 0*10; tendres (el 100), 0*60; 
alls (el forc). 1*76 a 0; tendres (el 100), 0*60; faves 
tendres, 0*00 a 0*00; pèsols, 0*20; mongetes saques, 
0*16 a 30,-gigrunsseoj, 0*26 a 0*76; id. remullats, 
0*128 0 20. 

VIRAM 
Pollastre, un, de 2*60 a 6*00; la l l lurs , do 1*60 

a0'00; gallina, una, de 4*00 a 8*60; conill , un, 
de 1*60 a 2*60; la lliura, de 1*00 a 110; ànec, un, 
de 3*00 a 4*50; la l l iura, de 1*26 a 0*00; Colom, un, 
de 0*76 a 1*76. 

C A P É S Y S U C R E S 
Informació de la eaea S Gaitterl, Prinoeea, B4 

SlHavre 39 juliol 
C .fè (good average) tió,-. Tanca 

Juliol 88*76 00*00 
Setembre 38*76 00*00 
Desembre J8*76 00*00 
Mars (1908) 88*76 00*00 

Sostingut. 
Parie 39 juliol 

Sacre (núm. 3) Obre Tanca 
Jul 'o ' 8C'H 26*00 
40ctobre 27*126 27*00 

Calma. 
Hamburg 29 juliol 

Sucre (Base 88 per 100) Obre Ta-ea 
'ano] - ~ i m 00*00 
flCÜ.····A·····v 19'6B woo 
Octubre-Deaembre is'oo 00*00 
Janer-Mars(1908) ift^o 00*00 

BostlnguL 
Londret 29 juliol 

SuoreíBaseOaperlOO) Obre Tanea 
À*.0"!" • i i l · ' · · : ^ ' i * 0[0 918 0i0 
Uctubre-Desembre 9)6 1)4 9(4 1(2 

Sostingut. 
M E R C A T D B O R A N S 

Preui per 100 Ulot tent» drett te eontumt 
ARBÓS: Valencià bomba, 44 a 66; Amonqneli, 48 a 

48*00 pessetee. 

BESSES: Benicarló, 20*85; Navarra, 20*71; Calaf, 
20*71; Comarca, 19*28; Sevilla, 19*00 pessetes. 

BLATS: .OandeaU Castella. 29*90 a 81*21; Aragó Mun
tanya, 31*38 a 81*81; Aragó Horta, 81*81; .Blan-
quillo» Andalusis, 00*00 8 00*00; Danubi, 28·60 a 
00*00; Plata, 00 a OU; Azimo, 00*00 a 00*00 pessetes. 

CIVADA: Comares, 00 a 00; Extreinadur», 19*00 a 
10*26 pessetes. Cartagena roja, 17*00 a 17*25 
pessetes. 

DSSPCLLES: Segó, 2*o2 o 2*67; Sogonet, 8*03 a 3*30; 
Prims, 8*39 a 3*76 pessetes els 100 lltros. 

EacAtOLA: 28*00 pessetes. 
FABIS; 27*00 a 00*00 pessetes. 
FABONS: 26'60 a 00*00 pessetes. 
FASOLKTS: Castella, ÍO'OO; Extranger, 00; Comar

es, 00 a 00. 
QARRortfi: Vlnaroz, I9'06; RoJ .a, 17*50; Ibiza, 18*95; 

Mallorca, 16*75; Chipre, 17*50; Portugal, 00*00. 
GUIXES; País, 00*00; Extranger, OO'OO. 
LLETOB OE CXNBU: Extranger, 35*00 a 00*00. 
MILL: Extranger, 14*28. 
MONGETES: Valendn, 60 a 00; Cooorrosos, 82*00 a 

OO'OO; Coeo blanc, 4200 a 00-00; Bralia, SrOO 
aO 0*00: Perles. 38*00 a 39*00; Castel la,64*00 a 00*00. 

MORESC: Plata, 3t*60a2l*00; Danubi, 19*00 a OO'OO; 
Clnquantlni, 20*00 a 00*00. 

OBUI: Aragó, 00*00; Urgel, 16*76; Com iroa, 16*76; 
Extremadura. 

OIOKONB: AndaluMa, 45 a 90; Morenos, 48 a 61 
Castella, 65 a 163; Smyrna, 87*00 a 42*60. 

F A R I N E S C I L I N D R A D E S 
Extra blanca, núm. L 86*66 a 87*60; Segones, 17*60 a 

18*60;Tòrcer .s, 16*85 a 16; Quartas, 14*50 a IS'OO; 
Extra forsa núm. 1, 41*00 a 42'50; Segones, 17 a 
^Terceres, 14*00a 14*50; Quartes, 14*25 8 14*50-, 
Suporfina blanca, núm. 2. 85*00 8 36 60; Superi 
n i forsa núm, 2, 39*00 a 89*60. 

ARRIBADES DE GRANS 
27 ju l io l 

Pel Nord: 21 vagons de blat y 1 de farina. 
Per Fransa: 1b vagons de blat 

28 j\>liol 
Pel Nord: 24 vagons dc blat y 1 de farina. 
Per Fransa: 27 vagons de blat, 1 de cibada y 1 ordi. 

O L I S D ' O L I V A 
Informació de la casa Uaritlang y C-mpanyla 

(Cargn de 116 kiloa. sense Consums) 
Empordà, de 81 a 00; Andalusia, de 31 >/, e 00: 

Aragó, de 88 a 00; Mallorca, de 31 ' , a 00; 
Urgell, de 82 a 00; Tortosa, de 00 a 00 duroi. 
ESPÈCIA LI TAT I>E LA CASA: 

Catdie d'un quar tà ab e-neumu 
Etlqueu blava, a 6*00; ídem rosi, a 6'»0, Idem 

or-vert, a 7*50 pessetes. 
Existències al Moll y Est .oions anteriorment, 

300 carguea. 
Arribades al Moll y natacions avui, 100 carguea. 

-<•>--

jyíoviment del port 
SUuació dele vaport dt la Companyia TranHitlànUia. 
L M a d e C u b a y MMe: El .Reina Maria Cristina, 

sortí el 21 de la CoruBa eap a PHabana; «Alfon 
so X I I I . , sortí el 20 de l'Uabana cap a la CoruBa. 

Uniade K va-rork,Oaba y V^iV «Antoni O Lóoez. 
sortt'l 19 de Santa Cruz de Las Palmes cap a Puer 
to Rloo; «León i l l l . , arribà' l 22 de Barcelona de 
Càdls; «Montevideo., sortí'l 26 de Veraoruí eap a 
l'Uabana; «Buenos Aires», sorti 'i 28 de Màlaga eap 
Càdiz. 

lAnlade Veuetutla-Colòmbia: El «CataluBa., arri
bà'l 19 a Cadlx de Gènova; «Manuel Calvo., arr ibà 
26 a Gènova, de Nàpols; «Montaerrat., aortl'l 20 
ds La Guaira cap a Puerto Rico. 

Unia dt Filipintt: «Iaia de Luzón., sortí el dia 
28 de Suez cap a Colombo; •Alloante·, arribà' l 3b 
a Manila, de Slngapoore; el « Claudlo López y 
López», arribà' l 22 de G nova capa Port-Said, «Iaia 
dePanay, sorti 'i 20 de Colombo o p a Bnez. 

Unia de Canariat: El «Ciudad de Cídli», arr ibà ' l 
20 a Santander de Lleboa« 

••<•>-

jYïercats de Catalunŷ  
VIC 

26 Juliol I 
e»x>M».—Xexi, 14*50 ptes.; Fonuent, U'60j Ms* I 

10*50 pessetes els 65 kflograms; Ordi, i'00; Cln* j 
7*00; Blat de moro, 11*00; M i l l , 13; Fajol, l1* I 
Trep<delia, 8*00; Faves, 18*00: L'egum, «'OOl'UI 
25'0&, Cigrons, maçssans, 48*00 ela lu'.i !:;la«r» I 
Castella, 76'00; Ducals, 49-00; Fasola: PlBeOlM 
lencia), 65*00; Plne- (Mallorques, 66*00; C I 
ses, 44*00, Brayla, 43*00! Moidavia, 41'M «'"I 
kiloKrams. , H I 

Poíotej.—Americanes, 0*00; Buffet, O'OJ; B", I 
0*00 pessetes; el quintà . 

Varia.—Ous, l ' ió pessetes dotzena. .i I 
CarM.—D*aUina, 14*00 possotos; do r I 

la carga. 
Pilla, 2 pessetes el quintà . J 
Hm, oarnicera, 1*76; vedell, 2·l8a2,2*J| ? 

2*60 a 370; p .ro. 'i-üO; gorrlns un, do 30 a t í ' 
Uangonisscs, 3*05. ,* 

Parinee.—ü: nca primera, 16'ó0; id. a'i,"^' * I 

uŵ uuwOi A« W| AUSWiCOyAU W, 1̂11 • . 
ktlograms; Arró» Bomba, 66 a 65'W; Arr 
qul l l , 88 a 48*00 els 100 kllograms; üarroi» i 
gres, 6*09; id . Esvisa, 6*00 els 42 kilograc* 

LLEIDA 
Blat moníanva superior, do 16'6) a l ' ^ f - i a i * 

Id. mitjà, 16-60; Id . fluix, 16*26: Id. h^rt 9'' 
IMf l l Id. hort segona, 16*76i totes la l ^ ' : jiiS 

Farons, a lo·-í peasetes els 48 k l l o ' ^ ^ i 
a 10*00 eis 47 kllograms; mongetes, d • . ., (1jr 
"8; y de segona 25*00 els 50 kl logra.; v '* L·j/,» 

ior, a 6 60; y mltjrl, a 6*26 els 40 kilogn» '1 ^ r f 
ioro, de i í i * 9*60 ela 49 kllogranu; «i f , , i r i * 
Is 30 kllograms; Sègol, 12,00 el s8 

ucnvcnA ,, i 

a»̂ *fiii 
Blat fores, do 16-00 a 16 60 ptes. qua"8^'^ ll« , 

de 14-60 a 15-00; ordi, de 6-60 « 6IW; *é^ 'U id * 
a 12 00; mongetes d'Urgell, de 00-00 - W^», 
montanva, deOO-OOaOO-CO; besses, d " " ,„ l l · l 
faves, d» 11-75 a 12 00: blat do nJ"^',^!!. f I 
a I P » ; ceves, de r~ - -
00 00 a 00-00 qo rtera; _ 
farina de primera, de 86*00 a 37-00 815 1 •'Yí5"'íl 
Id. segons, de 32-60 a 88-80-, id . teroe"- " l - i f i * ! 

i i m u Dial ao — - - 1 ^ 0 . 3 1 0-OOnÓ·0OqulnU:' 've.5il , í 
tera; atmetlles, de ^ ' ju l^ l 
t, de 86*00 a 37-00'^ ^ i H * * ! 

.CBUUB, uo « e0 8 88-80; id . « a ^ " , ! «f 
60 kllogrs.; id. quarta, a 12 00; meauJa'1'^ 
doble quarters; sagonet, a 6 00 y segú, » ^ 
> <m> Mereajs d'€sp > 

MERCAT DE BLATS . 

Preu dels mercats de blat: 
Valladolid, màxima 46 rals fanega-
Pensflal. 44 00 Id., id.. 
Salí-nanea, mínim 44*00| màxim W-
Nava del Rel, 42. 
ArS/a'.o, 44*00. 
Rioseeo, 44 las 94 lliures. 
Medina d t l Campo, 42*00. 

Línia de Buen .e Airet: «P. de Sitrúslegul·, Kfl I 
10 de Sarna Çreu de Tenerife cap a Bueu ia Ais 1 

Linia de Fernand} Poo: «BaU KranciaO >•, WfS I 
26 de Barcelona cap a Càdiz. 

Linite eupleloriee: »L dol Plélago., ea aorril jj I 
Càd lzaGib ra l t a ry Tdnger: «Larache-, arribàH I 
a Bilbao de Santander; «Rnbat-, «San 'gnatlo·, • 
«M. U Vlllaverdo. y «Mogador. a Càdlz. 

Vapon de la cara Mac Audrtnrt: . . . I 
•Alvarado. arribà a Bilbao el W y s o r W j j 

eap a Santander y Vigo; «Brav»-, arrib: a Pwg • 
el 27; «Lista», sortí de Bilbao el 28 cap a PiMfl • 
«Goya>, sortí do Màlaga el 29 diroct' eip > 1/I' 
dres; «Pinzón., nrvegant d'Avilés a Daroslo»l| 
•Pizarro., carregant a Sevilla; •Pelnyo·, CIÏTJ ^ ^ ^ ^ H 
gant a Cardiíí; •Gravina· , arribà a Ilu.lva ein • 

Boto», arr ibà a Londres el 28. 

£ BíblJ 
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